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„ Aquelles só direi, que aventurarão , 
„ Por seu Deus , por seu Rei a amada vida, 
„ Onde, perdendo-a , ern Fama a dilatarão , 

9 , Tão bem de suas Obras merecida: 
„ Appollo, e as Mu^as , me acompanharão , 

„ M<? dobrarão a força concedida , 
„ Em quanto eu tomo alento descansado , 

Por tornar ao trabalho mais folgado. 

C a m õ e s C a n t . v i l . O i t . 8 7 . 
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A P P O L L O À S M U Z A S . 

PRÓLOGO. 

' ILLUSTRES Filhas da Memória amada, 
D e J ú p i t e r S u p e r i i o a m o r , e g l o r i a , 

D e s c e i , M u z a s , d e s c e i d ' a l t a m o r a d a • 

O n d e o T e m p o n ã o sabe t e r v i c t o r i a . 

N a P e n í n s u l a m i n h a d e c a n t a d a , 
N a T u b a , q u e p r e c e d e á c l a r a H i s t o r i a , 

A c h a r e i s o m o t i v o d ' a l t a E m p r e z a , 

E m q u e t o d a s e n t r a i c o m f o r t a l e z a . 

Ií. 

0| Appollo vai de acordo , ó Muzas bellas, 
E n a f o r ç a d ' I n s p i r a ç õ e s p r e c l a r a s , 

E n t r e as g r a n d e s a c ç o e s v o s m o s t r a a q u e l l a s » 

Q u e n o M u n d o se o s t e i í t ã o m u i t o r a r a s . 

' A s N y n f a s se e n t r e t e n h ã o nas c a p e l l a s , 
í' T e c i d a s p e l a s m ã o s j a m a i s a v a r a s ; 

P o i s q u e d e v e m c o r o a r - s e i l l u s t r e s f r e n t e s , 

D e G u e r r e i r o s f a m o z o s , e e x c e l l e n t e s . 

III. 

Britanos, Hespanhoes, e Portuguezes. 

( " I n v e j a das N a ç õ e s a b a l i z a d a s ) 

B a t e n d o n o s E x é r c i t o s F r a n c e z e s , 

M e r e c e m m e i g a s v o z e s a f i n a d a s : 

S o u b e r ã o e n c a r a r g r a n d e s r e v e z e s 
N a s C a m p a n h a s d e M a r t e e n c a r n i ç a d a s ; . 

P o r t a n t o t e m D i r e i t o a v o s s 0 C a n t o , 

, , D i g n o d e t a n t a i n v e j a , c o m o e s p a n t o . 

a 
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C A L L I O P E . 

ANTO do Mundo a Parte esclarecida , 

Q u e a f r e n t e e l e v a m u i t o a l é m d a M é t a , 

Q u e t o c a d o j á t i n h a e r n T u b a e r g u i d a , 

R o m a n o , e G r e g o G ê n i o A r k i p o e r a . 

C a n t o , q u a l d e v o , e posso d e s t e m i d a , 

D a P e n í n s u l a a f o r ç a , q u a l d ' A t h l e t a , " 

Q u e v a l e n t e se m o s t r a n o c o m b a t e , 

Q u e f r e n t e , a f r e n t e o í f r e c e h o r r e n d o M a r t e . 

II. 

Canto Heróicos esforços, que subirão, 

A p a r d o P i n d o e x c e l s o , e a b r i l h a n t a d o , 

D o S o l n o s d i a s f a u s t o s , q u e l u z i r ã o , 

D a s E s t r e l l a s a q u e e m n o i t e t e m b r i l h a d o : 
O s E c c o s v a i d o z o s p r e z u m i r ã o , 

D e t e r e m g r a n d e s N o m e s r e c l a m a d o , 

D ' a c o r d o c o m a F a m a p r e z u n ç o z a > 

D a F a m a d a P e n í n s u l a f a s t o z a . 

III. 

Ufanos os Clarins vão resoando, 

D e P ó l o a P ó l o os a res e s t m g i n d o , 

E o m e t r o m e u a l t i s o n o g u i a n d o , 

A s v o z e s suas v a i , q u e v ã o f e r i n d o : 

O N o r t e e s c u t a e m p a s m o m e m o r a n d o , 

D ' H e s p a n h a , e P o r t u g a l o f e i t o l i n d o , 

Q u e a f r o n t a dos F r a n c e z e s d e b a l l a d o s , 

G u e r r e i r o s E l m o s , p e l o c h ã o d e i t a d o s . 

a " 
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I V . 

De Gyronda o Exercito fallacio, 
S e d e s f ò l h a n o s C a m p o s d o V i m e i r o , 

A b a t e n d o n o b r i o d e c a n t a d o , 
Q u a n t o o n o m e F r a n c e z g a n h o u p r i m e i r o , 

O T e j o o v i o g o s t o z o , d i s p e r s a d o , 

n ã o s e i , p o r q u e n ã o p r i z i o n e i r o ; ) 
E o T e j o d e p o i s d ' i s t o r e c o s t a n d o , 

A m u s g o z a C a b e ç a , f o i f a t i a n d o . 

V. 

;,Filhos meus^disse o Tejo em som turbado) 

F i l h o s m e u s , q u e n o M u n d o , o n o m e e a f a m a , 

„ E s t e n d e n d o , s u b i s t e s , e m b o m b r a d o , 

T é o n d e s u b i o n o m e d ' a l t o o G a m a ; 

„ Se t e n t a i s m e r e c e r p e r p e t u o a g r a d o , 

9 , I d e ó F i l h o s , a o n d e a P á t r i a c h a m a ; 

I d e p o i s d e f e n d e r a P á t r i a a m a d a , 

3 , A P á t r i a d e s d e t a n t o ^ d e c a n t a d a . 

IV. 

Tanto dito , de novo se recosta, 

O P a d r e T e j o n a m u s g o z a G r u t a , 

E a d e x t r a m ã o n a d e x t r a f a c e p o s t a , 
P a r e c e q u e o F u t u r o e n t ã o p r e s c r u t a , 
A v o z s e g u r a , e m f r a z e b e m d i s p o s t a , 

Q u e d e c e r t o o e n g e n h o m a i s d e s f r u t a , 

O s F a s t o s a n u n c i a p o r t e n t o z o s 3 

A o s P o v o s das H e s p a n h a s v i g o r o z o s . 
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VIL 

„ Amada Filha minha, tão mimoza, 
„ Q u a n t o s e m p r e os t e u s filhos s ã o p r e z a d o s * * 

„ S u s t e n t a a f r e n t e t u a p o r t e n t o z a , 
, , P o r f e i t o s j á n o M u n d o d e c a n t a d o s . 
, , P e n í n s u l a s e r á s s e m p r e f a m o z a , 

„ E m q u a n t o t e b o r d a r e m os s a l g a d o s , 
„ R e í l u x o s d'esses M a r e s , q u e d o m i n a s , 

„ E n t r e o R e g i o L e ã o e as R e g i a s Q u i n a s ; 

VIII. 

s, Teu nome independente consagrado 

„ A ' M e m ó r i a , t e f a z e s c l a r e c i d a , 

„ T e u g r a n d e e s f o r ç o , b r i o , e g r a n d e f a d o * 
N ã o s a b e m s u s t e n t a r o u t r a m ç d i d a : 

, , O C o r s o i n f e s t a d o r j á t e m p a u z a d o , 

N o t a n d o a f r e n t e t u a aos C e o s e r g u i d a r 

„ E p a s m a n d o d e v e r q u a n t o p o d i a s 

S u s p e n d e e m d e b e l l a r - t e as v ã s p o r f i a s . 

IX. 

„Teus Povos tão fieis, e tão briozos, 
, r A s s á s m o s t r a d o t e m á M a g e s f a d e , 

3 , Q u a n t o p o d e m os â n i m o s z e l o z o s , 

, , Q u e se a n i m ã o d ' a m o r , e l e a l d a d e . 

3, E s f o r ç o s n u n c a v i s t o s p o r t e n t o z o s , 

3, A * F r a n ç a t e m p r o v a d o , e c o m v e r d a d e ; 

, , Q u e as L e i s d e J u r a m e n t o s , e H o m e n a g e n s » 

N a P e n í n s u l a s ã o d e x e m p l o , I m a g e n s . 



„ D ' H e s p a n h a , e P o r t u g a t os R e i s f a m o z o 

s P o r a r m a s , e p o r f e i t o s s u b l i m a d o s , 

, E m t e m p o s t a n t o e s c u r o s d e s d i t o z o s , 

» Q u a n t o m o s t r a o e m f ú r i a os t r i s t e s F a d o s ; 

> V e r ã o d e seus V a s s a l l o s g l o r i o z o s , 
, O s p e i t o s e m v i r t u d e s i n f l a m a d o s ; 
, E m q u a n t o d ' e n t r e os v í c i o s s u b m e r g i d o s 

» A o s v i c i o s P o v o s o u t r o s v ã o r e n d i d o s . 

E R A T H O. 

D E mirtos coroada , e rozas, 
P u l s a n d o a s u a v e L y r a , 

E r a t h o e m a s s u m p t o s ó b e , 

E se n ã o c a n t a , s u s p i r a . 
I I 

P e r d o a - m e I r m ã s u b l i m e , 

S e á T u b a a L y r a i g u a l a n d o , 
V o u C a l l i o p e f a m o z a 

O s t e u s a s s u m p t o s t o m a n d o . 

I I I 

H o j e o P i n d o i n t e r e s s a d o 
N a c a u z a g r a n d e d o M u n d o , 

T e m p e r m i t i d o , o u m a n d a d o 
S o l t a r o s o m m a i s j u c u n d o . 

I V . 

E u q u e a t é q u i d e s t e m i d a , 
D ' a m o r os m i m o s c a n t e i , 

E q u e n o s c a m p o s d i t o z o s 
O s seus t r i u n f o s s o l t e i . 



V . 

H o j e p o s p o n d o o d e s t i n a , 
O d e s t i n o , e i n f l u x o m e u , 

D e v o , q u a l d e v e s , o M u z a , 
I m i t a r o e s t i l l o t e u . 

V I . 

N a P e n í n s u l a f a m o z a , 
T h e a t r o d a g r a n d e G u e r r a , 

Q u e M a t t e e m f u r o r a t i ç a , 

S o b r e o M a r , e s o b r e a T e r r a , i 

V I I . 

A o s o m d a L y r a t a m p e s t r e , 
M e s m o e m b r a n d a s c a n t i l e n a s , 
F a r e i s o a r g r a n d e s N o m e s , 

C o m o os f a z e m m a i s C a m e n a s . 

V I I I . 
O E b r o , o G u a d i a n a s o T e j o , 

V e n h ã o p r e s t a r - m e os o u v i d o s , 
Q u e t a n t a s veze ,s t e m d a d o , 

S o l t a n d o os a i s , e os g e m i d o s . 
I X . 

B e m q u e d e s a n g u e v ã o t i n t o s , 
N a d e s p e n h a d a c o r r e n t e r 

M o s t r e m sua a l m a b e n i g n a , 

Q u a l s u a s o r t e c o n s e n t e . 
X . 

M o s t r e m , q n e p a l m a s , e l o i r o s , 
N a s suas m a r g e n s n u t r i n d o , 

R e z e r v ã o , m a s s e m r e z e r v a , 

D e p a r aos C a n t o s d o P i n d o . 

X I . 
Q u e d o s H e r o e s P o r t u g u e z e s 

N ã o s a b e m n o m e e s q u e c e r , 
B e m c o m o l á dos I n g l e z e s 

Q u e v e m c o m e l l e s v e n c e r » 
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XII. 
Q u e d o v i z i n h o H e s p a n h o l ~, 

N ã o c a l ã o v a l o r c o n s t a n t e , 

N a g e n e r o z a d e f e z a , 
D a P á t r i a , q u e p õ e m d i a n t e . 

X I I I . 

T u , i m m o r t a l d e f e n s o r a , 

D e S a r a g o ç a ! f a m o z a , 

Q u e d a n d o r e a l c e a P a l l a s 
A f a z e s m a i s v a l e r o z a , 

X I V . 

R e c e b e n e s t a M e m ó r i a , 

O p r ê m i o , q u e a F a m a d á , 

E s t e n ã o g a s t a , n ã o , T e m p o , 

E t e r n o e m T e m p o s e r á . 

X V . 
A s s i m P a l o f o x o g r a n d e 

R e v i v e e x a l t a n d o os m u r o s , 

Q u e T u , b r i o z a , e v a l e n t e , 
D e i x a r n ã o q u i z e s t e e s c u r o s . 

X V I . 
A s s i m os H e r ó i c o s f e i t o s . . . . 

M a s o n d e ó M u z a r e m o n t a s ? 

A b a t e as azas m i m o z a s 
V ê b e m o a s s u m p t o , q u e a f r o n t a s . 

X V I I . 

E n t r e h o r r i á o n o s t a m b o r e s , 

E s p a ç o d e i x a a m a i s v o z e s ; 

E T u v a i t e m p r a r - t e a g o r a 
E n t r e os Z e í i r o s v e l o z e s . 

X V I I I . 
D e i x a M a r t e p a v o r o z o , 

R e c o b r a R i z o s , T e r n u r a ; 
V a i e n t r e t e r E c c o s m e i g o s , 

N o c e n t r o l á d a e s p e s s u r a . 
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M E L P O M E N E . 

SE venho no Cothurno alevantado. 

P e z a d a n o s e m b l a n t e , e e n t r i s t e c i d a 

H e p o r q u e s o l t a r v e n h o e t e r n o b r a d o 
Q u e á M o r t e , h á m u i t o d á e s s ê n c i a , e v i d a . 

O s M a n e s , q u e n o c a m p o c e l e b r a d o , 

D a s b a t a l h a s se a v i s t ã o n ' a l t a l i d a , 

P o r m i m c h a m a r o u v i , n o s a c r o M o n t e , 

O n d e v e j o c o r r e r C a s t a l i a f o n t e . 

II. 

Dos bravos Capitães da Luza Gente , 
D o s b r a v o s C a p i t ã e s d ' H e s p a n h a a m i g a , 

D o s b r a v o s C a p i t ã e s e m c o p i a i n g e n t e , 

Q u e m a n d a o G r a n d e J o r g e ( a l t a f a d i g a ! ) 

H e j u s t o q u e d e p l o r e a f a l t a u r g e n t e , 

A ' v i s t a d a b r i o z a , e b r a v a L i g a , 
D o s q u e m o r r e n d o , f a l t á o nas V i c t o r i a s , 

Q u e p o r e l l e s se i l l u s t r ã o nas M e m ó r i a s . 

III. 

Nas scenas da Tragédia aítisonante, 

A q u e s e i p r e z i d i r M u z a p r e c l a r a , 

S e u s n o m e s r e v i v e r f a r e i c o n s t a n t e , 

A p e z a r l á d a S o r t e e m t u d o a v a r a : 

P e n í n s u l a ! q u e t e n s f r e n t e b r i l h a n t e , 

A g o r a m a i s , q n e n u n c a t e p r e p a r a , 

P a r a os L o i r o s c i n g i r , s u s t e n d o as P a l m a s : 

Q u e p r ê m i o s s e m p r e s ã o das g r a n d e s a l m a s , 
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I V . 

Sobre as Águias dos pérfidos Francezes, 

I l h i s t r e s M a n e s i r e i s v e r v o a n d o s 

D o s B r i t a n o s , e c l a r o s P o r t u g n e z e s , 
Q u e a p a r d o s H e s p a n h o e s v ã o r e m o n t a n d o 

p o i s s e n d o v e n c e d o r e s t a n t a s v e z e s , 

D o s b r a v o s G e n e r a e s d o b r a v o b a n d o , 

E t e r n o s ficar d e v e m n a M e m ó r i a , , 
Q u e o T e m p l o l h e s p r e p a r a d a V i c t o r i a . 

V. 

Hei de o triste Cypreste consagrado, 

A * m e m ó r i a d o s m o r t o s v e n e r a d a , 

H e i d e e m L o i r o s t r o c a r , e a s s i m t r o c a d o r 

I n s í g n i a m i n h a s e j a a b a l i z a d a : 

D a P á t r i a a m o r s u b i d o , e d e c a n t a d o , 
O p r o d í g i o d i s p õ e n a s c e n a a m a d a , 

E ass-im v e r e i s n o s T ú m u l o s f a s t o z o s , 

E g r é g i o s N o m e s dos H e r o e s f a r a o z o s . 

VI. 

Assim transmígraráo Heróicos feitos, 

A * s e m p r e i n c e r t a f a c e d o F u t u r o , 
E d o s b r a v o s G u e r r e i r o s , b r a v o s P e i t o s , 

S o b r e a s c e n a t e r ã o p r ê m i o s e g u r o . 
D ' e s t a a r t e n ã o s e r ã o j a m a i s s u g u e i t o s , 

A o v e o d o e s q u e c i m e n t o s e m p r e e s c u r o ; 

P o i s l u z i n d o n o T e m p l o d a M e m ó r i a , 

P e r p e t u a a l i f a r ã o s u a V i c t o r i a . 
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VII. 

Desta arte diz Melpomene subida , 

D e s t a a r t e a s c e n a sua a g i g a n t a d a , 
>; D e s t a a r t e a t u b a soa aos C e o s e r g u i d a , 

D e s t a a r t e a v o z n o M u n d o a c r e d i t a d a : 
D e s t a a r t e a l é m d o s V i v o s s u r g e u n i d a , 
A F a m a r e l e v a n t e , e s e m p r e o u z a d a , 

D e i x a n d o n a T r a g é d i a g r a v e , e s e r i a , 

P e r p e t u a , e m g r a n d e a s s ú m p t o , a l t a m a t é r i a . 

E U T E R P E. 

T t Evando da Flauta minha, 

D a F l a u t a m i n h a m i m o z a , 
S o l t a n d o os sons m a v i o z o s , 

E n t r o n a e m p r e z a g o s t o z a . 

Amor da Pátria domina , 

E m c o r a ç õ e s P o r t u g u e z e s , 

P o r isso t e m d e b e l l a d o , 
I n d a , q u e b r a v o s , F r a n c e z e s . 

I I I . 

E s t a s u b l i m e v i r t u d e , 
( N o b r e z a d e s e n t i m e n t o s ) 

A l m a f o i d a N a ç ã o L u z a , 

P o r e l l a m a r c o u p o r t e n t o s . 

I V . 
D o b r o u M a r e s n ã o t r i l h a d o s 

D e q u i l h a s d ' o u t r a s N a ç õ e s , 
L e v a n d o as L u z a s B a n d e i r a s , 

A ' s m a i s r e m o t a s R e g i õ e s . 



V . 
P o r t a n t o , F l a u t a s a u d o z a , 

N ã o t e m a s a M a r t e , n ã o , 

F a z e a p l a u d i r os t r i u n f o s 

D a g e n e r o z a N a ç ã o . 

V I . 
U n i o as f o r ç a s b r i o z a s , 

A ' s f o r ç a s d o s b o n s I n g l e z e s , 

H e s p a h o e s f o r ã o d e a c o r d o ; 

E i s e m d e r r o t a os F r a n c e z e s . 

V I I . 
L á v a i M a c e n a f u g i n d o , 

V a i f u g i n d o , e á s a za s d a n d o ; 
P o i s o v a l o r c o m b i n a d o , 

L h e f o i Bussaco m o s t r a d o , 

V I I I . 
S o u l d a p ô s e l l e se a f a s t a , 

A s u a f r e n t e a g a c h a n d o , 

N o s c a m p o s v i o &Albuhera9 

P a r t i d o , q u e f o i t o m a n d o . 

I X . 

A s s i m Portalegre u f a n o , 
H i l l e t e r n i z a e m l o u v o r , 

E a l i d e i x a n d o o s e u N o m e , 

P e r p e t ú a o s e u v a l o r . 

X . 
^ B r u n o d i r á , C y r e m b e r g k » 

E m s e u d e s t r o ç o f a t a l ; 
E d a v i c t o r i a nas a z a s , 

H i l l h a d e s e r i m m o r t a l . 

X I . 

Q u e f e z C i d a d e R o d r i g o ? 

M a d r i d e m fim q n e t e m f e i t o ? 

Q u a n d o i m m o r t a l W e l e s l e y „ 

£ ü e a p l i c a o m a v o r ç i Q P e i t . 0 4 
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X I I . 

D i g a Almarra^ e m s e u c a m p o , 

S e o F o r t e p N a p o l e ã o 
A c a z o r e z i s t i r p ô d e , * 

A o c o m b i n a d o e s q u a d r ã o ? 
X I I I . 

S e á b a u n e t a e m b o c a d ' a r m a , 

R i g i d a m e n t e c a l l a d a , 

N a s C o m b i n a d o s F a l a n g e s , 

R e z i s t e a F r a n c e z a e s p a d a . 

X I V . 
S e r e z i s t i o Badajoçl 

D ' a r t e , e d ' e s f o r ç o g u a r d a d o ! 

E se n o c e r c o f a m o z o , 
L u z i o V a l o r C o m b i n a d o ] 

X V . 

S e a l i o G r a n d e W e l e s l e y ? 
D e i x o u n ã o ? a p r o v a i n g e n t e ? 
D e q u e v e n c e r p ô d e o M u n d o 

D e t a l E x e r c i t o á f r e n t e ? 

X V I . 
T u Salamúnca , t e e x p l i c a ; 

T u c a n t a a Grande Viciaria ; 

M o s t r a n d o o c a m p o f a m o z o , 

D ' e t e r n a i m m o r t a l m e m ó r i a ! . . . . , 

X V I I . . 
M a r m o n t á f r e n t e d o s m o r t o s , 

D o s m o r t o s , e d o s v e n c i d o s , 

L á m o s t r a B e n e t , m a i s o u t r o s 

H u n s m o r t o s , o u t r o s f e r i d o s ! . . * 

X V I I I . 

V a g o s , d i s p e r s o s , f u g i d o s , 

J V l i l l i a r e s v ã o d e F r a n c e z e s ; 

A s ca ra s n ã o l h e s r e v i r ã o , 

B r i t a n o s , m a i s J ? o r t u g u e z e s s ' 
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XIX. 

A s s i m P o r t u g a l s' e x p l i c a , 

A l ç a n d o a f r e n t e L i s b o a , 
E m t o d a a p a r t e o s e u n o m e , 

N a s a za s d a F a m a v o a . 

X X . 
A s s i m s e u R E G E N T E c h a m a : 

s 9 E x c e l s o P r i n c i p e A u g u s t o ! . . • 
Q D i z e n d o e n t r e as s a u d a d e s ) 

„ V o l t a , S o b r a n o , s e m s u s t o . 

X X L 

, , N o s C o r a ç õ e s P o r t u g u e z e s 

„ D e B r o n z e m u r o s se a v i s t ã o ; 

„ D e P o v o s a s s i m d o t a d o s , 

„ O s p e i t o s n ã o se c o n q u i s t ã o . 

X X I I . 
„ L e a e s s ã o , fieis, s u b m i s s o s , 

A d o r ã o T h r o n o =3 B R A G A N Ç A s i 
„ T e m d a d o o P o r t g u e z s a n g u e . . . . 

„ P e z a - o , R E G E N T E , e m b a l a n ç a . 

X X I I I . 
„ P e z a - o R E G E N T E , e m b a l a n ç a ; 

„ J u s t i ç a o r e q u e r e m L e i ; 

A s s i m o T e u N o m e Z e l a s , 

„ Z é l a s , d e f e n d e s e m R e i . 



T H A L Y A . 

TJE vejo ! .. . Vencedores de Marengo!.. 
D e G e n a ! e d e M a r e n g o ! t ã o b a t i d o s ! . . . 
V ó s n a s m a r g e n s d o s R i o s d e c a n t a d o s , 

L a v a n d o os E l m o s vossos t ã o l u z i d o s i 

O T e j o , o G u a d i a n a r e c o s t a d o s , 
N o s C o r p o s d e F r a n c e z e s s u b m e r g i d o s 

A s N i n f a s suas c h a m ã o n ã o m e d r o z a s , 
E l h e s c o n t ã o f a ç a n h a s e s p a n t o z a s ! 

II. 

Que foi dos casos grandes d' esse Egipto ? 
E m q u e t a n t o f u r o r f e z B o n a p a r t e í 

Q u e m h o j e l h e c o m p r i m e o f o r t e g r i t o 

Q u e r e s o a n d o f o i p o r t o d a a p a r t e 1 

C o m o t u d o se v e t a n t o M i p i t o ! 

A s s a i m a n d o o f u r o r s e u f e r o M a r t e ? 
O f e r o M a r t e , d i g o , d o s F r a n c e z e s , 

A q u e m n ã o t e m e m b r a v o s P r o t u g u e z e s ! 

III. 

Não pegarão traições sempre tentadas 
( P o i s n ã o p e g ã o n o s p e i t o s L u z i t a n o s , ) 

D e C o r p o s d e F r a n c e z e s v ã o j u n c a d a s , 

A s v t r e d a s , q u e m o s r r ã o seus e n g a n o s , 

A s Á g u i a s suas t a n t o d e c a n t a d a s , 
N o s E s t a n d a r t e s s e u s , h a m u i t o u f a n o s 

A ' s azas d a n d o v ã o e m seus d e s v i o s , 

P o s p o n d o v a l e s , m o n t e s , c a m p o s , r i o s * 
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iv. 

Nos bravos Hespanhoes da Pátria amigos , 

N o s b r i o z o s I n g l e z e s C o m b i n a d o s , 

N o s fieis P o r t n g u e z e s , q u e e n t r e p ' r i g o s , 

S e m o s t r ã o , c o m o s e m p r e r e f o r ç a d o s , 

S e v ê , q u e n ã o a c h a r ã o , n ã o a b r i g o s , 
P r o j e c t o s d e F r a n c e z e s r e f a l s a d o s , 
P o i s t r e s g r a n d e s N a ç õ e s e m f o r ç a u n i d a s , 

N ã o t e m e m d e F r a n c e z e s ser v e n c i d a s . 

V. 

Por tanto meus meninos , desta feita, 
O vos so M o l ü e r e r e s u s c i t a n d o , 

N a s c e n j a , q u e l h e l i a s i d o s e m p r e a c e i t a , 

H a d e h i r os vossos n o m e s d e c a n t a n d o : 

E l l e s abe f a z e r p r o p i a c o l h e i t a , 

D * I I l u s t r e s F a n f a r r õ e s n o S ó c o b r a n d o , 

A s s i m p r o v a v e l m e n t e s e r ã o l i d o s 

V o s s o s n o m e s n o s l i v r o s d o s F a l i d o s . 

VI. 

As caudas encolhendo , vão mostrar-se , 

( " B e m c o m o C ã e s t e r r i v e i s , e s f a i m a d o s , ) 

A q u e l l e s dos F r a n c e z e s , q u e e s c a p a r - s e , 
P o d e r e m dos Guerrilhas d e c a n t a d o s : 

A f a m a , a f a m a sua e n v e r g o n h a r - s e , 

N a s c e n a se h a d e v e r , e e n t ã o p a s m a d o s » 
O s P ó v o s l á d o N o r t e d i r ã o j u n t o s , 

T h a l y a á F r a n ç a d e u g r a n d e s a s s u m p t o s . 
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T E R P S J C O R E . 

NTRE as Danças , que são minhas , 

C E f f e i t o d ' a l m a a l e g r i a , ) 
C h a m a r v e n h o as N i n f a s b e l l a s , 

P o i s t e m o s g r a n d e f o l i a . 

I I . 
N a s c e r ã o n o v a s C o r é a s , 

H a d e h a v e r m a i s i n s t r u m e n t o s 

A s n o v a s , q u e f e s t e j a m o s , 

I r ã o na s a z a s d o s V e n t o s . 

I I I . 
H e s p a n h a nas C i g a d i l h a s , 

A t é n o s F a n d a n g o s seus , 

H a d e a v i v a r os T r i u n f o s , 

T r i u n f o s , q u e j u l g o m e u s . 

I V . 
E m P o r t u g a l m u i t a s F o f a s , 

I r ã o d e n o v o r a n g e r - s e , 
N o s C a m p o s , m a i s na s C i d a d e s , 

L a n d u n s i r ã o e n t e n d e r - s e . 

V . 
R e v i v i r á b o m M a l b r u k , 

F e r v e r ã o as C o n t r a d a n ç a s , 

E n t r e as F o i c e s , e os A r a d o s , 

S e v e r ã o E l m o s , e L a n ç a s . 

V I . 
N a P e n i n s u l a , q u e e s p a n t a 

O M u n d o t o d o e m v a l o r , 

H a d e v e s t i r - s e a A l e g r i a 

E m m a t i z d e t o d a a c o r . 

b 

s 
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V I I . 
O s F a u n o s , m a i s os S y l v a n o s 

E m d e s l i z a d o t r a n s p o r t e 

N o s p r a d o s , e a m e n o s b o s q u e s 

F e s t e j a r ã o t a n t a s o r t e . 

V I U . 
A s P a s t o r a s das m o n t a n h a s 

T a n g e n d o l á seus r e b a n h o s , 
D e s c e r ã o n o s f u n d o s v a l l e s 

E c c o s o u v i n d o t a m a n h o s . 

I X . 

D o s H e s p a n h o e s , e B r i t a n o s , 
A m i g o s d e P o r t u g a l 
D a n ç a n d o d i r ã o seus n o m e s , 

Q u e s ó l t a a F a m a i m m o r t a l . 

X . 
N o s t r o n c o s d ' a r v V e s c o p a d a s 

H i r ã o a b r i r m i l l e t r e i r o s , 

Q u e d e s t a s o r t e t r a n s m i t t ã o 
A c ç õ e s de b r a v o s G u e r r e i r o s , 

X I . 

E u m a n d a r e i q u a n t o posso 
F e s t e j a r b e m v i v a m e n t e , . 

T o d a a P e n í n s u l a H i s p a n a , 
Q u e s o u b e e l e v a r a f r e n t e . 

X I I . 
D i r e i s i m , q u e o G r a n d e J o r g e 

S o u b e m a n d a r seus V a s s a l l o s , 
P a r a n o f o g o d a G u e r r a 

P o d e r a o c e r t o a j u d a - l o s . 

X I I I . 

D i r e i l é d a , e p r a z e n t e i r a , 

Q u e os H e s p a n h o e s t ã o v a l e n t e s , 
N ã o t e m m o r r i d o n a P á t r i a 

A l ç a n d o as H e r ó i c a s f r e n t e s . 
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X I V 

Q u e n a M e m ó r i a r e v i v e m 
U n i d o s aos b o n s I n g l e z e s , 

B e m c o m o a g e n t e d e L u z o , 
D i g o , os H e r o e s P o r t u g u e z e s . 

C L Y O. 

EiU pertendo , qual sou, da Historia Muza „ 
D a P e n í n s u l a d a r n o t i c i a , e s p e r t a , 

N ã o h a m o t i v o n ã o , m e n o s e s c u z a 

D e n ã o d i z e r o q u a n t o e m f a c t o a c e r t a . 1 

A F a m a a c ç õ e s e g r é g i a s nos a c u z a , 

E t o d a s n a M e m ó r i a n o s d e s p e r t a ; 
P o r t a n t o a e l l a u n i d a , v e j a o M u n d o , 

Q u e e m f a z e r - l h e J u s t i ç a h e q u e m e f u n d o . 

II. Ça> 

,, Eis-aqni se descobre a nobre Hespanha i 

C o m o C a b e ç a a l i d e E u r o p a t o d a 

E m c u j o s e n h o r i o , e g l o r i a e s t r a n h a 
„ M u i t a s v o l t a s t e m d a d o a f a t a l r o d a : 

„ M a s n u n c a p o d e r á c o m f o r ç a o u m a n h a , 

A f o r t u n a i n q u i e t a p o r - l h e n o d a , 

a , Q u e l h a n ã o t i r e p e s f o r ç o , e o u z a d í a 

9 J D o s h e l l i c o z o s p e i t o s , q u e e r a s i c r i a . ( a ) 

( d ) C a m õ e s L u z i a d . 
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III. 

„ Ets-aqui quasi cume da Cabeça 

„ D ' E u r o p a t o d a , o R e i n o L u z i t a n o , 
O n d e a T e r r a se a c a b a , e o M a r c o m e ç a » 

E o n d e F e b o r e p o u z a n o O c e a n o : 

„ E s t a q u i z o C e o j u s t o q u e í l o r e ç a 

9 , N a s a r m a s c o n t r a o t o r p e M a u r i t a n o , 
„ D e i r a n d o - o d e s i f ó r a , e l á n a a r d e n t e 

„ Á f r i c a e s t a r q u i e t o o n ã o c o n s e n t e » 

IV. 

Eu que sei celebrar os Reis famozos , 

E des tes os V a s s a l l o s d i s t i n g u i d o s , 

N a m e m ó r i a f e l i z d o s q u e d i t c z o s 

O s P á t r i o s l a r e s v i r ã o d e f e n d i d o s ; 
E u , q u e e m M á r m o r e , e B r o n z e v i g o r o z ó s 

D e i x a r se i g r a n d e s n o m e s e x c u l p i d o s , 

S c b r e as azas d o T e m p o r e m o n t a n d o , 

D a P e n i n s u l a a c ç õ e s v o u r e c i t a n d o . 

V. 

Assim venho de Louros coroada , 

D e L o i r o s c o r o a d a v e n c e d o r e s , 

N a m i n h a d e x t r a t a n t o a s s i n a l a d a 
M o s t r a r ao M u n d o i n t e i r o os m e u s p r i m o r e s . 
N a t r o m b e t a q u e e m b ó c o a l t i s o n a d a , 

E u f a r e i r e soa r j u s t o s l o u v o r e s 

D o s H e r o e s d a P e n i n s u l a f a m o z a 

P o r f e i t o s , q u e a t e m f e i t o g l o r i o z a . 
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V I . 

Os grandes Escriptores, que prezado? 

N a m e m ó r i a s e r ã o e t e r n a m e n t e , 
N ã o v e n i i â o h o j e n ã o a f a d i g a d o s , 

Q u e a s s u m p t o t a n t o m e u l h e n ã o c o n s e n t e , 
E u n ã o d i g o , q u e f i q u e m , n ã o , c a l a d o s 

E m f e i t o s d ' a l t o ; p r e ç o e m c o p i a i n g e n t e ; 

M a s Thucidedes d u r m a , LivioBarros , 

Q u e e u t o m o a m i m t r i u n f o s e m seus c a r r o s , 

VII. 

Heróica a frente eleva em Mundo inteiro 
O B r i o P r o t u g u e z , e o C a s t e l h a n o r 

E o G ê n i o d a P e n i n s u l a g u e r r e i r o 
R e l u z d e p a r , d e a c o r d o ao d o B r i t a n o : 

D a p á t r i a a m o r s u b i d o , e v e r d a d e i r o 

S e m o s t r a e m s a n g u e , e m f o g o o m a i s u f a n o i 
P o i s a m o r t e d e s p r e z a a f o i t a m e n t e , 

D a P e n i n s u l a t o d a a b r a v a g e n t e . 

VIII. 

Da França pauza o golpe enfurecido, 

Q u e t a n t o a f i a n ç a v a essa c o n q u i s t a , 

C o m q u e n a t r a i ç ã o f e i a p r e v e n i d o , 

A t i n h a o C o r s o a s t u t o e m t a n t a v i s t a , 
O P o v o i l l u s t r e , P o v o d e s t e m i d o 

D ' H e s p a n h a , e P o r t u g a l h e b e m r e z i s t a , 

Q u a l s e m p r e r e s i s t i © á f o r ç a e s t r a n h a 

E m b o r a r e b u ç a d a e m f o r ç a , e m a n h a . 
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IX. 

Não viflgarao os muito-? Sarracenos; « 
S u e v o s , C e l t a s , G o d o s , e R o m a n o s , 

Q u e i n f e s t a n d o os m i m o z o s seus t e r r e n o s 

T e n t a r ã o n e l l e s se r s e m p r e S o b ' r a n o s , 

N e m t ã o p o u c o se v i r ã o m a i s a m e n o s , 
O s V â n d a l o s , H y b é r o s , e os A l a n o s ; 
Q u e v e n t u r a C e l e s t e os d e s t i n a v a 
P a r a a g e n t e C h r i s t ã , q u e os t e m , e os l a v a . , 

X. 

He pois de ti, PENINSULA , meu Canto , 
S ã o p o i s d ' a m i g o s t e u s os m e u s l o u v o r e s ; 

P o i s o M u n d o c o n f e s s a o m u i t o , o q u a n t o 

C o m t i g o se f i z e r ã o v e n c e d o r e s : 

N e g a r n ã o p ô d e o N o r t e o j u s t o e s p a n t o , 

Q u e f a z o M e i o D i a 3 e n t r e f u l g o r e s 
N o t a n d o , q u e os S o l d a d o s t e u s u n i d o s 

A o s B r i t a n o s ! . . . j á m a i s s e r ã o v e n c i d o s . 

P O L Y M N I A . 

Eu que a frente adornei d'esse famozo 
R e s p e i t a d o O r a d o r n o M u n d o i n t e i r o , 

Q u e a D e m o s t h e n e s , m e u f i l h o m i m o z o , 
i n f l u x o s m i n i s t r e i n o g r á o p r i m e i r o ; 

Q u e a C i c e r o f o r m e i t ã o p o r t e n t o z o , 
Q u e G ê n i o s s u s c i t e i d e s o b r a n c e i r o , 

E m i n e n t e l o u v o r n u n c a e s q u e c i d o , 

N a s i d a d e s d o M u n d o c o n h e c i d o . 



I I . 

E u q u e a f r e n t e d e p é r o l a s c i n g i n c l o , 

A v e r d a d e i n t i m a r aos h o m e n s q n e r o , 
Q u e m e p r é z o d e os ) i i r p e r s u a d i n d o , 
N a s b r i l h a n t e s r a z õ e s , e m q u e m e e s m e r o , 

H o j e a l ç a n d o o d i z e r d o c l a r o P i n d o , 

D ' e s t i ! ! o g r a n d e , d e p o d e r s e v e r o , 

V e n h o e m f r a z e n ã o m u i t o r e p e t i d a , 

P e n i n s u l a ! f a z e r - t e e s c l a r e c i d a . 

III. 

Em todo o tempo ao Mundo Heroes mandaste 

E m t o d a a i d a d e H e r o e s ao M u n d o d e s t e , 

E m t o d a a s i t u a ç ã o t e a b a l i z a ^ t e 
N o s f e i t o s s u b l i m a d o s , q u e fizeste: 

T e u s P o v o s , f i l h o s m e u s , s e m p r e e d u c a s t e , 

N o v a l o r , d e q'ue t a n t a a l m a se v e s t e ; 

P o r t a n t o e r a j u s t o , q u e e m v i c t o r i a , 

T e u n o m e r e a l ç a s s e n a m e m ó r i a . 

IV. s 

Na famoza Campanha , em que se ostenta > 

V a l o r , F i r m e z a , e B r i o c o m b i n a d o , 

E m q u e o p e i t o fiel t a n t o s u s t e n t a , 
A c a u s a , q u e o t e m f e i t o a b a l i z a d o ; 

A P e n i n s u l a t o d a se a l i m e n t a , 
D e G u e r r a , S a n g u e , F o g o ( h o r r e n d o F a d o l") 

I m p á v i d a a f r o n t a n d o o p ' r i g o t o d o , 

Q u e - M a r t e p e r p a r o n d ' h o r r i v e l m o d o . 
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V . 

Calem de Grécia , e Roma os claros feitos, 

Q u e n o M u n d o f i z e r ã o b r a d o t a n t o , 
A l ç a n d o n o s C l a r i n s os f o r t e s p e i t o s , 

Q u e a t o d o s n o s f i z e r ã o j u s t o e s p a n t o : 

A M a r t e n u n c a f o r ã o t a n t o a c e i t o s , 

E s f o r ç o s t ã o s u b l i m e s ! . . . . d ' a l t o C a n t e ! 
C o m o os q u e se e t e r n i z ã o nas H e s p a n h a s , 

H e r ó i c a P á t r i a d ' i m m o r t a e s f a ç a n h a s . 

VI. 

Calem Cezar , Anibal, Scípião , 
( E F á b i o se c o n t e n t e d e o t e r s i d o ) 

M e t e l l o , m a i s A m i l c a r e m q u e s t ã o , 
D e i x e ao M u n d o c o n c e i t o a s s á s e r g u i d o : 

í v l ó s t e m o s a W e l l e s l e i n a R e g i ã o , 

O n d e l u z o v a l o r e s c l a r e c i d o , 
D ' I l l u s t r e B e r e s f o r d , e m a i s G u e r r e i r o s , 

H e s p a n h o e s , P o r t u g u e z e s v e r d a d e i r o s . 

VII. 

Por tanto reviver idades vemos, 

D * H e r o e s q u e a s s á s n o M u n d o s ã o c o n t a d o s ; 

A P e n i n s u l a os v e , t o d o s os v e m o s ; 

N o s C h e f e s f e l i z m e n t e c o m b i n a d o s , 
O s P o v o s t ã o fieis q u a n t o os q u e l e m o s , 

N a s m e m ó r i a s d ' I l l u s t r e s b o n s p a s s a d o s ; 

E n t r a n d o d a M e m ó r i a e x c e l s o T e m p l o 

N ã o s ó s e g u e m , mas d e i x ã o c l a r o e x e m p l o . 
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U R A N I A. 

D 
E S T R E L L A S c o r o a d a b r i l h a d o r a s , 

E m p o m p a , s o b r e a E s f e r a m e a p r e z e i i t o , 
E as v o z e s p e l o s O r b e s t r o a d o r a s , 

^ o b r e as azas f a r e i v o a r d o V e n r o . 

A s p r e c l a r a s a c ç õ e s m e r e c e d o r a s , 

D e n o m e e t e r n o n o E t h e r e o A s s e n t o , 

I n d i c a r - v o s , e u v o u , G e n t e s f a m o z a s , 

Q u e a o M u n d o vos m o s t r a i s t ã o g e n e r o z a s . 

II. 

Vede ó Gentes de Fama em dextro braço, 

O n d e o c o m p a s s o m e u v o s c l a s s i f i c a ; 
N o m e u G l o b o C e l e s t e e m g r a n d e e s p a ç o , 

V e d e a C o n s t e l a ç ã o , q u e t a n t o i n d i c a . 

D a P e n i n s u l a v e d e i l l u s t r e o t r a ç o , 
C o m q u e C e l e s t e S i g n o o c l a r i f i c a ; 

P o i s l u z i n d o n a T e r r a e m a c ç õ e s c l a r a s , 

D e v i ã o n ' a l t a E s f e r a se r p r e c l a r a s . 

III. 

Não posso não mais alto erguer a Fama, 

D o s q u e j á t e m s e u n o m e e r g u i d o t a n t a , 

S o b r e a T e r r a , q u e o G l o b o h a m u i t o a c c l a m a 

E m m e t r o , q u e l h e i h s p ü a e x c e l s o C a n t o . 

A s s á s t e m G ê n i o s r a r o s d ' a l t a c h a m a , 

P o r i n f l u x o s d ' A p o l l o , q u e d e c a n t o , 

O s f e i t o s m e m o r a d o s i n g u l a r e s , 

Q u e e s t i u g i d o j á t e m T e r r a s , e M a r e s , 



I V . 

A s s i m t e u n o m e f i q u e e n t r e as E s t r e l l a s , 

P e n í n s u l a n o M u n d o t ã o f a m o z a ! 
P o i s d e t o d o s n ã o l i e , n ã o , m e r e c e l l a s 

A i n d a p o r a c ç ã o m u i l u m i n o s a . 
E u , q u e sei- , q u a n t o v a l e o c o n h e c e l í a s , 

E o q u a n t o nas E s f e r a s é s l u s t r o s a , 

H o j e v e n h o , b r i l h a n d o , d e c a n t a r - t e , 
„ S e a t a n t o m e a j u d a r e n g e n h o , e a r t e „ 

V. 

Ouvi, Povos, ouvi preclaras vozes, 

O u v i n o m e s , o u v i d ' e t e r n a f a m a , 
O u v i t a m b é m , ó Z e f i r o s v e l o z e s , 
A s b r i l h a n t e s a c ç õ e s , q u e o M u n d o a c c l a m a 

N o s b r a v o s E s q u a d r õ e s , c r u é i s , a t r o z e s , 

C o n t r a os q u a e s N a t u r e z a e m f o r ç a e x c l a m a , 

N o s f e r o s E s q u a d r õ e s dos m á o s F r a n c e z e s 

R e a i ç ã o c o m b i n a d o s P o r t u g u e z e s . 

VI. 

O Mundo reconhece hoje em respeito, 

Q u a n t o p ô d e a u n i ã o d ' a l t a s N a ç õ e s í 

E v ê c o m p a s m o e a s s o m b r o o G r ã o c o n c e i t o 
Q u e o í T r e c e o M s i o D i a á s m a i s R e g i õ e s ; 

H e s p a n h a , P o r t u g a l f a z e m r e s p e i t o , 
U n i d o s aos B r i t a n o s B a t a l h õ e s , 

E t e m p r o v a d o á T e r r a , a o F i r m à m e n t o , 

Q u e o V a l o r c o m b i n a d o h e n u m p o r t e n t o . 
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V I I . 

Assim levando Heróica, a Heróica frente, 

A ' s N u v e n s , á s E s t r e l l a s v a i s u b i n d o 
P o i s n a T e r r a c a b e r n ã o p ô d e a G e n t e , 

Q u e t a n t o s o b r e a T e r r a v a i l u z i n d o . 
A s s i m vas , ó P e n i n s u l a e x c e l í e n t e , 

S o b r e as azas d a F a m a ao a l t o P i n d o ; 

E as N o v e I r m ã s e m p l e c t r o r e m o n t a d o , 

T e u n o m e a s s i m f i z e r ã o d e c a n t a d o . 

F I M . 
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CORO P I N D A R I C O . 

APOLLO, £ MUZAS. 

Appüliú. 

N 0 Templo tanto erguido 

L á d ' i m m o r t a l M e m ó r i a , 
R e s s o a a v o z , r e s soa , 

O ' L u z o s d a V i c t o r i a . 

Muças. 
F a m o z o o W e l l e s l e i ! . . . ^ 

E n t r a n d o a l i n o T e m p l o , 

H e r ó i c o o N o m e d e i x a , 
A s é c u l o s d e e x e m p l o . 

AppoÜo. 
O B e r e s f o r d e m C a m p o , 

I n g e n t e e m D i s c i p l i n a , 

D o N o m e , e P á t r i a s u a , 

A G l o r i a e x a l t a a f i n a . 

Mu77as. 
O H i l l e m n a d a m e n o s , 

E m l u z e s 3 e m v a l o r , 
P r o v o u e m P o r t a l e g r e , 

T e r M a r t e e m s e u f a v o r . ' 

Appollo. 
O s G ê n i o s T u t e l a r e s , 

Q u e i n s p i r ã o as H e s p a n h a s , 
N a s d e x c r a s a p r e z e n t ã o 

A s i n c i d a s f a ç a n h a s . 



• 3'Q 

Mu77as. 

A b r a v a S a r a g o ç a , 

S e v i ü i a d e c a n t a d a , 
N o s b r a v o s seus e s f o r ç o s , 

A o M u n d o i n t e i r o b r a d a . 
AppoLlo. 

C a s t a n h o s , B l a k e , e o C u e s t a , 

R o m a n a , e o I n f a n t a d o , 
D a P á t r i a , e B a l l e s t e r o s , 

S u s t e n t ã o n o m e , e b r a d o . 
Muqas. 

S e p u l v e d a { a ) n ã o m e n o s , 

E o C o n d e d e A m a r a n t e ( b ) , 
O s n o m e s seus o í f r e c e m 
N a f a c e a m a i s b r i l h a n t e . 

Appollo. 
I l l u s t r e o B a c e l l a r f V ) , 

I m p á v i d o g u e r r e i r o , 

S e a v i s t a e m c a m p o l o g o , 
Q u e a P á t r i a o q u e r p r i m e i r o . 

Maças. 

M i r a n d a Çd) e s c l a r e c i d o , 

Q u e e m Rossülon f a l l a r a , 

I n t r é p i d o m a r c h a n d o 

A ' g l o r i a se p r e p a r a . 

Appollo. 
M a c h a d o Çe) , o d e M e n d o n ç a , 

D e B a t a l h õ e s á f r e n t e , 
M e r e c e a l t o s l o u v o r e s 

D o C h e f e p r e e m i n e n t e . 

Muqas. 

O G r a n d e B i s p o C a s t r o Ç / 3 

D e t a n t o N o m e v i n d o , 
N o P o r t o e m C a m p o M a r e i o 

A P á t r i a f o i r e m i n d o . 



Appollo. 

A s s i m C o i m b r a h e r ó i c a Qg ) 

A ' f r e n r e P a l l a s t e n d o , 

B r i n d a r q u i z a M i n e r v a , 
Q u e a f o i e s c l a r e c e n d o . 

Mii^as. 
N ã o m e n o s G u i m a r ã e s Qi} 

N o b r a v o B a t a l h ã o 
M e r e c e n a m e m ó r i a 
A c c r e s c e n t a r B r a z ã o . 

Appollo. 

O s J o v e n s d e s t e m i d o s 

D a L u z a M o n a r q u i a 
N o s p e r i g o s e s f o r ç a d o s 

S e m o s t r ã o á p o r f i a . 
Mu77as. 

A s s i m o L a v r a d i o . 

A s s i m o B a r b a c e n a , 
P e n a í i e l a s s i m 
V a i o n d e v a i M a s s e n a . 

Appollo. 

A s s i m C a s t e l l o B r a n c o , C O 

E a s s i m o L u m i a r e s , 

G a s c ã p , e o C o n d e d ' A l v a 

S e m o s t r ã o s i n g u l a r e s . 
Muqas. 

O C o n d e d e F i c a l h o , 

E a s s im M a r q u e z d ' A n g e j a 

N a s O r d e n ? e x p e d i t o s 

S e f a z e m j u s t a i n v e j a . 
Appollo. 

T r e s C â m a r a s , e h e r d e i r o s ( 0 
D ' a c ç õ e s d e b o n s Passados , 

S e t e m m o s t r a d o d i g n o s 

I n t r é p i d o s S o l d a d o s . 
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Mu77as. 
O C o n d e d a R i b e i r a , 

E o C o n d e d e S a m p a i o , 

J o ã o C a r l o s d e S a l d a n h a 

N á o t e m e m i g n e o r a i o . 

Appollo. 
O C o n d e d e R e z e n d e 

E m J o v e n e s f o r ç a d o , 
A l g u n s d e P o v o l i d e 
S e g u i r ã o n o m e , e b r a d o . 

Visconde , o da Bahia , 

M o r g a d o , o d e M a t h e u s 
S o n b e r ã o n a C a m p a n h a 

O passo h i r d o s seus . 

Appollo. 
O s q u a t r o M e s q u i t e l l a s . 

I r m ã o s t é n o v a l o r , 

D a s B a l a s , e das b o m b a s , 

N ã o t e m e m , n ã o t e r r o r . 

Muqas. 
D e R i o M a i o r C o n d e , 

R o d r i g o d ' A I e n c a s t r e , 

N ã o d o b r ã o , n ã o v a c i l l ã o , 

N o s p ' r i g o s , n o d e z a s t r e . 

Appollo. 
N o s E l m o s , n o s A r n e z e s . 

A b e r t o s , e s c u l p i d o s , 

D o s L o p e s , d o s C a b r e i r a s , 
S e l e m os A p e l l i d o s . 

Mu^as. 
R a i m u n d o l á n a F o z 

B a n d e i r a s a r v o r a n d o 

F e z v e r as R e g i a s Q u i n a s , 

N o s a r e s t r e m o l a n d o . 
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Appollo. 

O s L u z o s E s t e n d a r t e s , 
B r i t a nos B a t a l h õ e s 

D e p a r d o s C a s t e l h a n o s 
A v i v ã o t r e s N a ç õ e s . 

Mu77as. 
T r i u n f o s d e c a n t a d o s , 

I n s i g n a s b e l l i c o z a s 

N o T e m p l o i m m o r t a l i z ã o 
A s t r e s N a ç õ e s f a m o z a s . 

Appollo. 
O s L o i r o s m e r e c i d o s 

A s p a l m a s í l o r e c e n t e s , 

E t e r n o s s e r ã o p r ê m i o s 
D ' H e r o e s t ã o e x c e l l e n t e s . 

Mu^as. 
P E N Í N S U L A F A M O Z A ! . . . 

N o s F a s t o s v e n c e d o r e s 

D o s N u m e s , e d o s h o m e n s 
R e c e b e m i l l o u v o r e s . 

Anpollo. 

O M u n d o e m g r a n d e p a s m o 
O s N o m e s r e s p e i t a n d o , 

D e q u a n t o s f l o r e c e r ã o . 
O s v a i e t e r n i z a n d o . 

Mu7tas. 

B R A G A N Ç A e m T h r o n o A u g u s t o 
E m r a m o s í l o r e c e n t e s 

T e m f e i t o o g r a n d e a s s u m p t o 
D ' a c ç õ e s t ã o r e f u l g e n t e s . 
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Appollo, 
O P R Í N C I P E R E G E N T E , 

S e n h o r d o s c o r a ç õ e s 

C r e a r f e z t a n t o s L o i r o s , 

Q u e v ã o á s T r e s N a ç õ e s . 

MüF}as, 
O G R A N D E I M M O R T A L J O R G E , 

A m i g o t a n t o s eu , 

E x e m p l o s u b l i m a d o 

D e R e i A m i g o , d e u . 

Appollo, 
O l i m p o e m seus l o u v o r e s , 

O s G ê n i o s a v i v a n d o 

D e J O R G E , e cio R E G E N T E , 

O s N o m e s v a i c a n t a n d o . 

Appollo , e Milhas. 

Celeste Coro 

D a s M u z a s c l a r a s 

A s a c ç c e s r a r a s 
Q u i z d e c a n t a r ; 

A p o l í o e M u z a s 
F a z e m b r i l h a r . 

F I M . 
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N O T A S 

Ao Coro Pindarico* 

Pag. 30 (a*) O General Sepulveda provou ser 

o p r i m e i r o n a o r d e m d o s R e s t a u r a d o r e s d e P o r ­

t u g a l . 
Pag. 3 0 (7>) S i l v e i r a , h o j e C o n d e d e A m a r a n -

t e , n e s t e T i t u l o a c r e d i t a a r e l e v â n c i a d e seus 

s e r v i ç o s M i l i t a r e s . 
Pag. soÇcj B a c e l l a r , I l l u s t r e , e e s f o r ç a d o 

R e s t a u r a d o r , a c h a v a - s e e m d i s g o s t o , p o r e f f e i t o 

d e p r e t e r i ç õ e s ; m a s a p e n a s o u v i o d i z e r , q u e e r n 

B r a g a n ç a s o a v a o N o m e d o P . R . N . S e n h o r a h i 

v o o u . 
Pog. 3 0 ( 7 0 A n t ô n i o d e M i r a n d a H e n r i q n e s , 

h o j e V i s c o n d e - d ' A i c r o n c h e l , h a v i a - s e d e s t i n g u i r , 

d o n a C a m p a n h a d o R o s s i l l o n p e l o s e u v a l o r ; 

e n ã o se desd i s se e m c o i z a a l g u m a e m t o d a a 

C a m p a n h a d a R e s t a u r a ç ã o , s e g u n d o o e m q u e : 

f o i d e t a l h a d o . 
Pag. 3 0 O ) D . L r . i z M a c h a d o d e M e n d o n ç a , 

B r i g a d e i r o , e a n t e s C o r o n e l d o B r a v o R e g i m e n t o 

N . ° 1 6 C c u j o s A v ó s n ã o q u i z e r ã o a c e i t a r o t i t u ­

l o d e M a r q u e z d e Monte Belo, e m H e s p a n h a , 

p a r a s e g u i r e m a C a s a R e a l d e B r a g a n ç a ) c o n -
d u z i o - s e n a C a m p a n h a d o R o s s i l l o n , c o m o m a i s 

d i s t i n t o v a l o r ; e e m t o d a a q u e f e z n a f e l i z 
R e s t a u r a ç ã o Ç s e n d o m u i t o a l e m b r a r o B o s q u e d e 

G r i j ó ) m e r e c e o os l o u v o r e s d a R e g ê n c i a d o R e i ­

n o , e os d e s e u G e n e r a l , o I l l u s t r e B e r e s f o r d , 
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que á face da Tropa, e na Ordem do Dia O 

m a n d o u e l o g i a r , s e g u n d o c o n s t o u das G a z e t a s , e 

m a i s p a p e i s p e r i ó d i c o s d o t e m p o . 
Pag.%o ( / ) D . A n t ô n i o J o s é d e C a s t r o , B i s p o 

d o P o r t o , P a t r i a r c a n o m e a d o d e L i s b o a , e h o j e 

l i u m dos M e m b r o s d a R e g ê n c i a d o R e i n o , u n i o 

os t a l e n t o s M i l i t a r e s , e P o l í t i c o s a t o d a s as v i r ­

t u d e s d e P a t r i o t a e d e V a s s a l l o b e n e m é r i t o , e 

r e p r o d u z i © ( se n ã o a c c r e s c e n t o u ) a M e m ó r i a d o 
G r a n d e A r c e b i s p o d e L i s b o a D . R o d r i g o d a C u ­

n h a , n a é p o c a d a A c c I a m a ç ã o d o S e n h o r D . J o ã o 

I V . d e g l o r i o z a M e m ó r i a . 

Pag. 3 1 dg ) O I l l u s t r e , e d i g n o d e t o d a a m e ­
m ó r i a , M a n o e l Paes d e A r a g ã o T r i g o z o , V i c e - R e i -

t o r d a U n i v e r s i d a d e d e Coimbra e t e r n i z o u seu n o ­

m e nos F a s t o s A c a d ê m i c o s , e N a c i o n a e s , e c o m e l« 

l e os p r e c l a r o s E s t u d a n t e s , q u e a h i l u z i r ã o , e\ 

n a F i g u e i r a , .e n o P o r t o 

Pag. 3 1 f / O O B a t a l h ã o d a l n s í g n e e R e a l C o l -
l e g i a d a d e Guimarães , f o r m a d o p e l a N a b r e z a , e -

C l e r o d a q u e l l a a n t i q u t s s i m a V i l l a , ( B e r ç o d a 

M o n a r q u i a P o m i g u e z á ~) f e z - s e h u m n o m e re -

c o m e n d a v e l , n a d e f e z a d ' e l l a , e passo d e S a l a -
m o n d e , s e n d o os C o m a n d a n t e s m a i s d e s t i n g i u d o s 

p o r S a n g u e , e p o r a c ç õ e s , o C o r o n e l J o ã o d o 

C o u t o R i b e i r o , o M a j o r P e d r o M a c h a d o d e M i ­

r a n d a ( h o j e D e z e m b a r g a d o r d o P a ç o , e j á e n t ã o 
P r e l a c i o d a S a n t a I g r e j a P a t r i a r c a l ) C a p i t ã e s , 

J o ã o M a n o e l d a G u e r r a ( C o n e g o , M e s t r e E s c o ­

l a ^) M a n o e l M a c h a d o C r e m o n a d e G u s m ã o ( C o ­
n e g o M a g i s t r a l , e h o j e C o m e n d a d o r n a O r d e m d e 

C í i r i s t o ) C o n e g o J e r o n i m o d o C o u t o R i b e i r o , 

C o n e g o F o r t u n a t o C a r d o z o d e M e n e z e s , e A n ­

t ô n i o P e d r o d e B a r r o s , s o b r e s a h i n d o m u i t o era, 



t o d a es ta s i t u a ç ã o ( c i v i l , e m i l i t a r m e n t e . ) L o u -

r e n c o M a c h a d o d e M i r a n d a Ç h o j e C o m e n d a d o r 
d e C t i r i s t o ) q u e d e p o i s c o m r n a n ü o u o B a t a l h ã o 

t o d o e m A m a r a n t e , p o r O r d e m d o G e n e r a l S i l ­
v e i r a . 

Pag. 3 1 C O D . J o ã o d e C a s t e l l o B r a n c o , filho 
d o s E x c e l l e n t i s s i m o s M a r q u e z e s d e B e l l a s , t e m 

d e s e m p e n h a d o o n o m e d e sua t ã o e s c l a r e c i d a F a ­

m í l i a ; d i s t i n g u i n d o - s e c o n s t a n t e m e n t e e m t o d o s 

os P o s t o s , e a c ç õ e s ; e m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e n a 

d e Salamanca , m e r e c e n d o p o r isso m u i t o s d i s -
r i n t o s l o u v o r e s d o M a r e c h a l B e r e s f o r d , e m a i s 

Q f t i c i a e s . C o m e l l e se d e s t i n g u i r ã o s o b r e m a n e i ­

r a n a r e f e r i d a a c ç ã o d e Salamanca, o T e n e n t e 
B e n t o d e F r a n ç a , e © W a n z e l l e r r d i z e n d o d e t o ­
dos t r e s o G e n e r a l d e C a v e l l e r i a D r u r b a n , q u e 

e r ã o s u p e r i o r e s a t o d o s os e l o g i o s . A l é m dos n o ­

m e a d o s n e s t a m i n g o a d a M e m ó r i a , n ã o se p ô d e , 
n e m se d e v e n e g a r , q u e h a m u i t o s N o m e s e s c l a ­

r e c i d o s » q u e m e r e e e m ser l e m b r a d o s , e q u e h e 
p r o v á v e l a p a r e ç ã o e m o u t r o s e c e o s d e c l a r i n s d a 

F a m a , q u e os n ã o d e i x e m e s q u e c e r , c o m o t ã o 

b e n e m é r i t o s d a P á t r i a ; s e n d o i m m o r t a l a H e ­

r ó i c a L e g i ã o L u z i t a n a . 
Pag. 3 1 C O J o a q u i m d a C â m a r a C o u t i n h o 

C o r t e R e a l e M e n d o n ç a , s e g u i o a C a m p a n h a 
d e s d e a a c ç ã o d e R o l i ç a , e B a t a l h a d e V i m e i r o y 

v i n d o s e m p r e n o s p o s t o s a v a n ç a d o s , c o m i u t r e p i -

d e z , e b i z a r r i a P o r t u g u e z a . 
D . J o s é A n t ô n i o d e S o u z a d a C â m a r a , I r m ã o 

d o C o n d e d e P e n a f i e l . 
D . J o a q u i m d a C â m a r a d e S a l d a n h a . 
A estes se p ô d e b e m a j u n t a r D . G a s t ã o d a C â ­

m a r a C o u t i n h o , d e s c e n d e n t e dos S e n h o r e s c U 
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I l h a D e s e r t a ; a d j a c e n t e á d a M a d e i r a , o q u a l 

m o r r e n d o - l h e o s e u c a v a l l o n a m a r c h a p a r a o 

g l o r i o z o c e r c o d e B a d a j o z , g a n h o u o d e h n m 

F r a n c e z ; e n o e n t a n t o m a r c h o u a p é l e v a n d o 

aos h o m b r o s a s u a m a l a . 

G A R T A E R U D I T A 

Vo Ex.™° e R.mo D. Fr. Antônio, Bispo nomea­
do d'Angola , e seu juizo a cerca do 

C a n t o P e n i n s u l a r . 

'A 
X J L G L O R I A das G r a n d e s N a ç õ e s , q u e n o s pre-
c e d e r ã o , n ã o p o d i a e x c e d e r o t e r m o d a e x i s t ê n ­
c i a , a q u e e l l a s c h e g a r ã o , se p a r a o c o m p l e m e n ­

t o d e s u a G r a n d e z a f a l t a s s e m S á b i o s E s c r i t o r e s . 

S ã o estes os q u e n a s c e m p a r a c o n s e r v a r c o m a s u a , 

a m e m ó r i a dos o t t t r o s , e s a l v a n d o - a das c i n z a s , 

e m q u e j a z e m e n v o l t o s os m a i o r e s I m p é r i o s , f a ­

z e m - l h e g r a ç a d e n u m a s o b r e v i v ê n c i a i g u a l á du« 
a r a ç ã o d o M u n d o . N i n g u é m i g n o r a , q u e e n t r e e l -

l e s n ã o h e t a n t a o q u e n à r r a , c o m o o q u e c a n t a ; 

e q u e e m p a r e l h a d o s os d o t e s s e m p r e o b o m Poe­

t a p r e f e r i o ao b o m H i s t ó r i c o . F a z m a i s g o s t o c o ­

n h e c e r n u m H e r o e d a G r é c i a p o r H o m e r o , que 

p o r P o l i b i o , o u P í u t a r c o , e a i n d a m e s m o p o r T u -

c i d e d e s , o u X e n o f o n r e . O A u t o r d a E n e i d a f a r á 

s e m p r e m a i o r h o n r a aos L a t i n o s , d o q u e f a z S a l -

l u s t i o , o u T a c i r o ; e a d i z e r d e m i m a l g u m a c o t i ­

z a , c o n f e s s o , q u e s e m p r e g o s t e i m a i s d e e n t r a r 
n a í n d i a , g u i a d o p o r C a m õ e s , d o q u e l e v a n d o 

c o m m i g o B a r r o s , F a r i a , C o u t o , e o u t r o s , a p e -

z a r d e t o d a a s u a e l e g â n c i a , e p u r e z a d e e s t i l l o . 

A s s i m h e , q u e a i n d a d e p o i s d e h u m s é c u l o 
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gostarão outros de entrar na Península ao fado 

d e V o s s a E x : a A m u i t o n o v a , e q u a n t o a m i m , 

a i n d a n u n c a d e s p o n t a d a i d é a d e o c c u p a r d e k u m 

s ó a s s u m p t o o P a r n a z o i n t e i r o , f a z a d v e r t i r de s ­

d e l o g o s o b r e a i m p o r t â n c i a d o q u e se v a i a d i ­
z e r . E l l a e m s u a m e s m a s i m p l i c i d a d e a n u n c i a t o ­

d a a g r a n d e z a d o s e u Ú n i c o O b j e c t o . P a r e c e q u e 

l i u m a s ó M u z a , b e m q u e f ô r a a h e r ó i c a , e s u ­

b l i m e C a i l i o p e , n ã o d a v a c o n t a d a m e m o r á v e l G u e r ­

r a d a P e n i n s u l a , s a n t a , e j u s t a p o r seus m o t i v o s , 

c o n s t a n t e p o r s u a d u r a ç ã o , i l l u s t r e p e l a s i n c e r a 
A l i a n ç a das t r e s N a ç õ e s , g e n e r o z a s , e i n v e n c i -

v e i s , a d m i r á v e l aos o l h o s d o r e s t o d a E u r o p a : 
v i l m e n t e e s c r a v i z a d a , a p l a u d i d a f i n a l m e n t e e r a 

t o d o o M u n d o p e l o v a l o r , p e l a d i s c i p l i n a , p e l a 

m u l t i d ã o d e t a n t o s , e t ã o f a m a z o s H e r o e s e m p r e ­

g a d o s n e l l a . 
S e r i a i m p r ó p r i o f o r ç a r as M u z a s p o r m e i o d e 

i n v o c a ç ã o a q u e v i e s s e m p r e z i d i r , f ó r a das P r o ­

v í n c i a s , q u e l h e s s ã o c o n s i g n a d a s ; p o r é m , m a n d a n ­

d o A p p o l l o ( q u e t e m q u e s e j a h u m p r o d í g i o t 

p a r a isso e l í e h e h u m D e o s ; ) m u d ã e - s e os C a r a c t e ­
r e s , t r o c ã o - s e as i n s í g n i a s , c o m b i n ã o - s e as v i r t u ­

d e s , e h e d e s e m p e n h a d o o P r o j e c t o s e m v i o l ê n c i a , 

a i n d a q u a n d o A p p o l l o n ã o l h e s m a n d a , q u e i n -

f l u ã o , m a s q u e c o n t e m E l i a s . 
T a l h e o v a s t o P e n s a m e n t o , e v e r d a d e i r a m e n ­

t e P o é t i c o , c o m q u e V o s s a E x . a f a z a s u a e n t r a ­

d a b r i l h a n t e n a P e n í n s u l a ! S i n t o d e a l g u m m o ­

d o ser c o n t e m p o r â n e o , e i n v e j o a s o r t e d a q u e í -

l e s , q u e d e p o i s d e l o n g o s a n n o s s u b i r á õ c o m V o s ­

sa E x . a a o a l t o d o B u s s a c o , a Serra Morena, e a i n -
d a aos Piryneos q u e c o m es te 1= C a n t o P e n i n s u -

l a r o u c o m o o u t r o , n ã o m e n o s a d m i r á v e l * q u e 

x 
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Vossa Ex.a intitula com muita propriedade Ssj Gri­

t o P o r t u g u e z « p a s s a r ã o h o r a s p r e c i o z a s s o b r e as 

m a r g e n s d o D o u r o , d o T e j o , d o M o n d e g o , d o G u a -

d i a n a , e d e o u t r o s , a l é m d o E b r o . S e a c o r r e n ­

t e z a das a g o a s t e m a l g u m a a n a l o g i a c o m a d o s 

V e r s o s , estes f a m o z o s R i o s a t e r ã o m a i o r c o m os 

d e V o s s a E x . a , c o m o t e s t e m u n h a s , q u e f o r ã o d o s 

m e s m o s f a c t o s , q u e V o s s a E x . a t r a n s m i t t e a essa 

f e l i z P o s t e r i d a d e . 
T e n h o a h o n r a d e r e n d e r e s t e p e q u e n o o b -

z e q u i o á s s u b l i m e s C o m p o z i ç õ e s d e V o s s a E x . a , 

d e p o i s d e as c l a s s i f i c a r d i g n a s d e s e u g r a n d e O b -

§ e c t o , e d e r e c o m m e n d a r e m a t o d a s as I d a d e s o 

g o s t o d e p u r a d o d o nosso s é c u l o . 

D í g n e - s e V o s s a E x a d e r e c e b e r b e n i g n a m e n ­

t e h u m a A p p r o v a ç ã o t ã o p o u c o a u t o r i z a d a , c o m o 
p o d e ser a m i n h a , e c o m e l l a os v e r d a d e i r o s s e n ­

t i m e n t o s d a m a i o r e s t i m a , e d o s i n c e r o a c a t a m e n ­

t o , c o m q u e s o u 

D e V . E x . a 
lll.mo e E x . r o " Senhor D . 

Jose Manoel da Câmara. 

o mais reconhecido, affe-

c t u o z o , e o b r i g a d o s e r v i d o r 

Fr. Antônio, Bispo Nomeado d*Angola» 

http://Ex.ro


L E A L D A D E À P O R F I A , 

D R A M A H E R Ó I C O . 

O I T F E R E C I D O 

A N A Ç Ã O P O R T U G U E Z A , 

3 ) Em quanto do seguro Azambugeiro 

Nos Pastores de Luzo houver cajados, 

„ E o valor antigo, que 'primeiro , 

Os f a z no Mundo tao assignalados : 

( Não tema o Real Sceptro, Justiceiro ) 

Que em nenhum tempo sejão sojugados 

Nem que a Cerviz indomita obedeça, 

1 A outro jugo algum, que se o f e r e ç a . 

C a m õ e s . E c l o g . I . 
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I N T E R L O C U T O R E S . 

LISBOA. Personalizando a Extremadura. 

A L G A R V E . 

T R A S L O S M O N T E S . 

A L E M T E J O . 

B E I R A . 

M I N H O . 

B R A Z I L . 

P r o v í n c i a s L u z i t a n a s . 

A Scena he no Rio de Janeiro. 
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A C T O P R I M E I R O . 

S C E N A P R I M E I R A . 

Lisboa. Algarve. 

Algarve. 

Eu não hei de ceder!... Ceder não soube 

L i s b o a e m f r e n t e aos n o b r e s L u z i t a n o s , 

Q u a n d o e m t e m p o s r e m o t o s e s p e t a r ã o , 
C e l t a s , F t n i c i o s , e d e p o i s R o m a n o s ! . . . 

E u n ã o h e i d e c e d e r . . . . C e d e r L i s b o a ! . . . 

L i s b o a ! q u e i n d a t e m n o seu C a s t e l l o , 

M e s m o a s s i m d e s n . e n t i d o , o u t r a n s t o r n a d o , 
O s v i n c o s d o V a l o r , q u e e m b r a ç o s L u z o s , 

J a m a i s a p a g o u T e m p o e m seus e s t r a g o s ? 

L i s b o a ! • . • A C a p i t a l d o R e i n o a m a d o , 
P e l o C é o , q u a l s ' e x p l i c a e n t r e p r o d i g i o s , 
L á n o C a m p o f a m o z o ! e m C a m p o O u r i q u e l 

C e d e r e m L e a l d a d e ! . . . Q u a l P r o v i n c i a 

O u z a r a a p r e f e r i r - m e e m t a l P o r f i a ? 

Algarve. 

Eu não ouzo talvez avantajar-me, 

P o r q u e t e m a c e d e r e m t a l p o r f i a ; 
M a s á f a c e d o M u n d o a t t e s t o , e p r ó v o , 

Q u e n £ o d e v o p o s p ô r o C l a r o F e i t o , 
C o m q u e m e a n u n c i e i d e R e i n o , a R e i n o , 

S o l t a n d o e m C l a r i m B e l l i c o , e S o n o r o , 
A g r a n d e v o z , q u e a t i ô a e t e r n a m e n t e , 

D e s d e U l h ã o t h é a l é m d ' i n g r e m e s A l p e s ! 

O s L o p e s , os C a b r e i r a s q u e d i r i a o ! 
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5 V t e s t a t e n d o e r a c h e f e o M a r q u e z f o r t e ; 

C Q u e d e C a s t r o M a r i m e r a e n t ã o C o n d e ! ) 
S e p o r F a d o s i n i s t r o os s o p í t a s s e , 

N o L e t h e s sono n o l e n t o , o n d e i n d a d o r m e m 

( P o r d e s a s t r e d e c e r t o i n c o m p a r a v e l ) 

I n c l í t o s n o m e s , q u e i n d a o T e m p o a c a t a ! 

Q u e d i r i a esse N o b r e , q u e h á t e n t a d o 

R i v a l i z a r B o t e l h o e m c l a r a e m p r e z a ! 
C Q u e N e p t u n o p a s m a r t h é f e z d ' e s p a n t o ) 

Q u a n d o d a r a l t a n o v a a m b o s t e n t a r ã o ? 

Q u e d i r i a ? . . . q u e m a i s c u m p r e q u e a v a n c e 

A c e r c a d o s V a s s a l l o s , q u e h e i n u t r i d o 

A o s p e i t o s d o H e r o í s m o , e d e s d e t a n t o ? 

P o r m i m , p o r m i m s ' e x p l i q u e ( A h ! G l o r i a i n g e n t e 
O p é r f i d o F r a n c e z , q u e i n d a a n i n h a d o 
S e j u l g a v a n o L e i t o , d o n d e s a l t a ! 

T a v i r a n ã o s o f r e r á m e c a l a s s e , 

Q u a n d o v e n d o - a s u r g i r á f r e n t e , á f r e n t e r 

D ' e s s a t r o p a d e V a n d a l o s t e r r í v e i s , 

A v ó z a l ç o u s u b l i m e , e p o r t e n t o z a , 
C o m q u e os filhos a s i c h a m o u , c l a m a n d o 

P o r t u g B Ü P o r t u g a l ! O T e u R E G E N T E I 

E i s as Q u i n a s S a g r a d a s ! N u n c a e x t i n c t a s ! 

A p a g a d a s j á m a i s n o s L u z o s P e i t o s ! . . . 

SCENA SEGUNDA. 

Lisboa , Algarve, Minho. 

Minho. 

Lisboa, Heróica Mãi d'Heróicos filhos: 

E u n ã o s e i , e u n ã o d e v o u f a n o a g o r a , 

M i n h a f r e n t e a l t e a r , r e v e n d o a t u a ; 
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E u n ã o s e i e s q u e c e r i n c l i l o s F e i t o s , 

D o s Q u a r e n t a d a P á t r i a A c c l a m a d o r e s , 

Q u a n d o o Q u a r t o J O Ã O , B r a g a n ç a A u g u s t o , 
N o T r o n o a f i a n ç a r ã o M a g e s t o z o , 
D e s d e t a n t o d e v i d o aos seus M a i o r e s ! 

E u n ã o s e i e s q u e c e r n o m e s p r e c l a r o s , 
D o s A h n a d a s , d o s S o u z a s , das A l m e i d a s , 

D o s G a s t o e s , e dos C u n h a s , dos, N o r o n h a s , 
E d o s filhos e g r é g i o s d a V i l h e n a , 

Q u e s o u b e ser R o m a n a , o u P o r t u g u e z a ; 
N e m t ã o p o u c o d o b o m P i n t o R i b e i r o 

Q u e a p o r t a a b r i o a o T e m p l o d a M e m ó r i a ! 

E u c o n t e n t e d e v e r n o B e r ç o A u g u s t o , 

D a L u z a M o n a r q u i a a L u z a s o r t e , 
E c o n ç a n d o d e c e r t o e m l e a l P e i t o , 

D o G r a n d e B i s p o Castro a c h a r firmeza, 

D e v i a ; s i m d e v i a g l o r i a r - m e , 

D e l e v a r m i n h a f r e n t e a p a r d a t u a . 

O s F a d o s n ã o q u i z e r ã o G l o r i a t a n t a . . . 

E o d e s c o n t o j á fiz, j á fiz d e c e r t o . . . 

C o m t u d o , g e n e r o z a , n ã o d e s d e n h e s , 

A f a m a d ' a l g u n s filhos m e u s b r i o z o s . 

Silveira f a z e r s o u b e o n o m e a n t i g o , 

C a d a v e z m a i s l e m b r a d o e m c a m p o a b e r t o . ' 

E v i o , d e c e r t o v i o n o b r e A m a r a n t e , 

R e l u z i r s e u v a l o r , s u a d e s t r e z a ^ 
Guimarães n ã o t a r d o u n o s seus e s f o r ç o s , 

R e p e t i n d o as a c ç õ e s , a c ç õ e s p r e c l a r a s , 

Q u e j à n ' A c l a m a ç ã o fizera e m g r a n d e . 

O Batalhão , q u e s ú b i t o se f ô r m a , 
A ' G l o r i a , ao p ' r i g o c h a m a a f o i t a m e n t e , 

A q u a n t o s d e seus filhos se p r e s t a r ã o , 

Q u a e s S o u t o s , e M a c h a d o e s c l a r e c i d o s . 

j N o c o n í l i c t o , q u e a P á t r i a a f l i c t a o f f r e c e . 
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* E u b e m s e i , q u e n o m e i o d o s q u e e u m e s m o , 
P o r m e u s filhos c o n t a r m e l i z o n g e i o , 

D o s t e u s m u i t o s a v i s t o e m f o r ç a , e m b r i o , 

A r r o s t a n d o d a M o r t e a f a c e , e a f o i c e . 
E u n ã o s e i , e u n ã o posso , e u n ã o d e v e r a , 

C Q u e d i s se r a e u p o s p ò r ? ) n ã o l e m b r a r l o g o , 

D o c l a r o Luizt Machado de Mendonça 
E m b r a v o R e g i m e n t o e x e m p l o , e C h e f e , 

O N o m e i l l u s t r e p e l o s seus d o a d o ! 
Q u a n d o e s t r a n h a N a ç ã o a m i g a , e j u s t a , 

S e u l o u v o r n ã o d i f f e r a á f r e n t e , á f r e n t e , 

D ' e s s a t r o p a q n e a n i m a e m s e u c o m m a n d o ! 

E u n ã o h e i d e e s q u e c e r o b o m R a i m u n d o , 

Q u e s o u b e r e s p i r a r fiel , e h o n r a d o , 

O h á l i t o , q u e i n s p i r a a m o r d a P á t r i a , 
A l ç a n d o s u a v ó z a f o i t a m e n t e , 

L á n o D o i r o n o d i a a b a l i z a d o ! 
E u n ã o d i g o , n ã o h a j a i n d a a l é m d e s t e s , 

M u i t o s m a i s , q u e m e r e ç ã o n a M e m ó r i a , 

O s e u N o m e e s t a m p a r n o s L u z o s F a s t o s . 

L a v r a d i o , R i b e i r a , L u m i a r e s , 

R e z e n d e , B a r b a c e n a , e b o m S a m p a i o , 

M a r q u e z d e L o u r i ç a l , P e n a f i e l , 

O M o r g a d o M a t h e u s , d o s S ò u z . á s v i n d o , 

O p r i m e i r o V i s c o n d e d a B a h i a , 

T r e s C â m a r a s , J o ã o C a r l o s d e S a l d a n h a , 

A C a m p a n h a s e g u i r ã o e n t r e os p " r i g o s , 

Q u e s e r v e m d e r e a l c e ao c l a r o P e i t o , 

Q u e g u a r n e c e m t a m b é m o C o n d e d ' A l v a . 

M a s v i s t o , q u e n ã o posso l e m b r a r t o d o s , 

P o r e l l ç s f a l l a r á b r i o z a a F a m a . 
O R i o , d e q u e t e n h o o n o m e , e a G l o r i a , 

N ã o s e r á c e r t a m e n t e o t r i s t e L é t h e s ; 

P o i s o . M i n h o , q u e ' sabe o q u e v i o D o i r o , 

J a m a i s e s q u e c e r á F a ç a n h a s L u z a s . 



4 7 

Lisboa. 

Minho famozo desde a origem nossa ^ 

T u a f r e n t e r e a l ç a e m v e r d e s L o i r o s , 

N ã o t e n d o n ã o m u r c h a d o os j á c o l h i d o s , 
N a s C a m p a n h a s h e r ó i c a s , l e f u l g e n t e s , 

D e q u e f a l i a c o n t e n t e a l a r g a H i s t o r i a . 

E u n ã o se i d i s p u t a r a G l o r i a t u a , 
Q u a n d o o F a d o p r o p i c i o t a p r e p a r a ; 

M a s d ' U l l y s s e s aos M a n e s F u n d a d o r e s , 
R e n o v o os S a c r i f í c i o s m e m o r a n d o s 

Q u e d e c e r t o l h e s ã o e m d i a a c e i t o s ; 
M a s se d e v e f a l l a r se e m p r e f e r e n c i a s , 
D ' e s f o r ç o , e L e a l d a d e e m seus e í f e i t o s , 

Q u e m se a n i m a á d i s p u t a , q u a n d o L i z i a 

H u m a s ó s u s t e n t a r a l m a p r e z u m e ? 

Algarve. 

Grave sentença proferio Lisboa , 

S e r i o d i c t a m e d a P r u d ê n c i a filho! 
E p o i s f a l l a r p e r t e n d e m m a i s P r o v i n c i a s ; 

A c e r t a d o p a r e c e , q u e d e i x e m o s , 
N o b r e s f e i t o s c a n t a r , q u e t a m b é m d e v ã o 

N a M e m ó r i a ficar d a J ^ a ç ã o L u z a . 

E i s a v i s t o d a B e i r a a s e r i a F a c e , 
N ã o d i s t a n t e m a r c h a r d e T r a s v l o s M o n t e s , 

S e m c e d e r n a P r o v i n c i a T r a n s t a g a n a , 

R o b u s t a G e n t e d ' a s p e r o s s e m b r a n t e s . „ 

E m t a n t o o passo e m b o r a l h e s d e i x e m o s , 
S e m d i s p u t a m a i o r , q u e se l h ' a n t o j e , 

P o i s q u e n o r e c o r d a r e g r é g i o s f e i t o s , 

L u c r a r t o d a s se v e n a C a u s a N o s s a . 

I 
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([As tres Províncias antecedentes cantão o seguinte') 

T E R C E T O. 

Lisboa, 

Algarve, 

Minho, 

A s so l t a s a z a s , 

S a c o d e a F a m a , 

L i s b o a f a l i a , 

L i s b o a e x c l a m a . 

Mas en de certo, 
L i g e i r o a l ç a n d o , 

L u z o E s t e n d a r t e , 

V o u r e s t a u r a n d o . 

E eu cedo acazo? 

Q u a n d o n o P e i t o , 
D a L e a l d a d e 

N u t r o o e í t e i t o ! 

CORO. 

Luzos famozos, 
V a m o s e m L e i , 

D a r G l o r i a á P á t r i a , 
E a o L u z o R e i . 

F i m d o I . A c t o . 
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A C T O S E G U N D O . 

SCENA PRIMEIRA. 

Iras Los Montes. 

I LLÜSTRES Companheiras, írmãs d'armas, 

F i l h a s d o e s f o r ç o , d a s F a ç a n h a s f i l h a s , 

N ã o p r e z u m o , q u a l s o u , q u a l s e m p r e h e i s i d o 9 

A 1 M e m ó r i a t r a z e r passados f e i t o s , 

D o s g r a n d e s F i l h o s m e u s , q u e a s s i m d e i x a r ã o , 

N o m e u P e i t o v i g o r d e r a r o e x e m p l o . 
N ã o p e r t e n d o a v u l t a r a c ç õ e s p r e c l a r a s , 

Q u e t e n d e s v i s t o b e m t e r r e l u z i d o , 

N o c o n f l i c t o , q u e a t o d a s as P r o v í n c i a s 

D e s p e r t a r ã o d e v e r e s p r a t i c a d o s . 

N ã o posso n ã o c o m t u d o e s q u e c e r h o j e , 

B r i o s , C m o d e l o s d e v a l o r a n t i g o ) 
C o m q u e o b r a v o Sepuiveda s ' o f f r e c e , 

Primeiro , a o P r i g o , á M o r t e d e s t e m i d o , 
P r o v a d o M a r t e n a s C a m p a n h a s v a r i a s . 

N ã o d e v o . . . m a s q u e d i g o ? ( d e s c u l p a i - m e ) 

D a P á t r i a a m o r , q u e f a l i a a f o i t o s e m p r e 
Q u a n d o v e j o , q n e v i n d e s d e z e j o z a s , 
D e c o n t a r d e b o n s f i l h o s f e i t o s g r a v e s ; 

M a s se f o s s e j í o s s i v e l m e m o r a r - v o s . . . 

Beira. 

Possível nfio direi, que seja agora, 

D e s p e r t a r , r e c o n t a n d ó a c ç õ e s f a m o z a s , 
d 



D o s b r a v o s T r a n s M ò n t a n o s , qvte firmado, 

O s e u N o m e j á t e m n o d a M e m ó r i a . 
M a s se p a u z a f a z e r c u m p r e d e v e r a s , 

N a p a s m o z a C a m p a n h a , q u e n o s l i g a , 
D e i x a i d e i x a i q u e a o m o d o m e u v o s l e m b r e , 

D ' i n c l i t o s filhos, G e r a ç õ e s p r e c l a r a s , 

N a s i l l u s t r e s A c ç õ e s á P á t r i a N o s s a , 
C o n s a g r a d a s e m l â m i n a s d e b r o n z e , 
( Q u e o T e m p o e s t r a g a d o r j a m a i s c o n s u r a m a . ) 
D i r e i , q u e BacelLar a n i n g u é m c é d e 

E m v a l o r , L e a l d a d e , e m B r i o , e N o m e ; 

Q u e B r a g a n ç a o v i o l o g o á f r e n t e s u a , 

E m pessoa d ' e s f o r ç o d e n o d a d o , 
E q u e p o s p o n d o e m b o r a a l g u n s d e s g o s t o s % 

D a P á t r i a a v ó z e s c u t a , e s e g u e , e p a g a . 
D i r e i q u e Paes Trigo7fo , e q u i l i b r a n d o , 
O s i n f l u x o s d i t o z o s d e M i n e r v a , 

S o u b e H e r ó i c o firmar os d e M a v o r t e , 

N a C a m p a n h a , e P a l e s t r a h a b a l i z a d a , 
Q u e á P á t r i a d e d i c o u ! ( G ê n i o s u b l i m e ! ) . 

D i r e i q u e o G r ê m i o n o b r e , a c t i v o , e c l a r o , 
D o s jovens Portugueses , d'Academia , 

E m Coimbra m i m o z a , as P a l m a s , L o i r o s , 
S o u b e r ã q , s i m p l a n t a r , c o l h e r s o u b e r ã o ^ 

Q u a n d o b r a v o s c i n g i r ã o f r e n t e s suas , 

D o s M y r t o s , e das H e r a s v e n c e d o r a s , 

Q s passos r e c o r t a n d o aos v i s F r a n c e z e s , 
Q u e e s t a c a r ã o nas m a r g e n s d o M o n d ê g o . 

D i r e i , q u e E s f o r ç o , e B r i o , e M a n h a g r a v e » 
S o u b e e n t ã o r e l u z i r á v i s t a m e s m o , 

D ' a s t u t o G e n e r a l , q u e e s t r e m e c e n d o , 
O s m u r o s r e s p e i t o u d ' a l t a Coimbra. 

D i r e i q u e n a Figueira e n t ã o f a m o z a , 
A r r o s t a r ã o I m i g o s p i e z u n ç o z o s , 
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D e t e r e m s e u C a s t e l o s u b j u g a d o , 

A ' v o z d o T e r r o r seu , d a f o r ç a f i l h o . 

L e m b r a r e i a M i n e r v a , e Pa. l l as , D e o z a s , 

E m f e l i z a r m o n i a c o m b i n a d a s , 

Z e l l a n d o d e C o i m b r a , e L i z i a t o d a , 
E s p l e n d o r , e . v i n g a n ç a , e t u d o q u a n t o , 

A N a ç ã o f a l l a r f e z e m t a l c o n f l i t o , 

A v a n ç a n d o n a f r a z e a g i g a n t a d a ; 
Q u e O l i m p o q u i z e m p e z o a c r i z o l a r , 

O s e s f o r ç o s p r e c l a r o s , g e n u í n o s , 
Q u e s u b i r ã o d a T e r r a á p r ó p r i a E s t r e i t a . 

D i r e i , q u e a N a ç ã o L u z a nas m a n t i l h a s , 

S o u b e aos filhos d i z e r ss Q u e L u z o s e r ã o ; 
E q u e s u p é r f l u o f o r a h a v e r l e m b r a d o , 

O p e z o , q u e e n t ã o f e z b P e z o d a R e g o a 

D ' i l l u s t r e s P o r t u g u e z . e s s u s t e n t a d o , 

N o f a m o z o r e c o n t r o d e L o i s o n . 

D e p o i s n ã o d e i x a r i a n o s i l e n c i o , 
O N o b r e P o r t u g u e z , Miranda Henriques , 
Q u e d e s d e R o s s i l l o n s o u b e m o s t r a r - s e , 

E m v a l o r q u a l p e d i a a P á t r i a a í i i c t a . 

Alemtèjo* 

Não desdenho do Minho gloriozo,, 

N e m t ã o p o u c o d a B e i r a v i g o t o z a , 
A s p r o e z a s , q u e M a r t e i n c u l c a , e p r e z a , 

A ' f r e n t e d a N a ç ã o , H e r ó e cia F a m a . 

N ã o m e f o r a p r e c i s o a l l e g a r h o j e , 
D a s b r a v a s L i n h a s d ' E l v a s c l a r o s F e i t o s , 

P o i s q u e t o d o s s a b e m o s , B e j a s o u b e , 

S u s c i t a r d e R o m a n o s p r ê m i o , e n o m e . 
N ã o t e n t o r e c o r d a r t ã o p o u c o a G l o r i a , 

D ' l n s i g n e Viriato , e g r ã o Sertorio 

http://Pa.ll
http://Portuguez.es
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Que souberão fazer das nossas Gentes, 

Q u a n t o O c a z o p e d i a d e sews t e m p o s . 
N ã o d e v e r e i d e p o i s l e m b r a r a q u e l l e s , 

T ã o f a m o z o s G a í v õ e s ( ^ f a m o z o s n o m e s ! ) 

Q u e desde o T e j o L u z o t r a s p a s s a r ã o 

T h é o n d e d e M a l a c a o n o m e e x c e d e ; 

N ã o d i r e i , . . m a s q u e m p ô d e d i z e r h o j e , 

Q u a n t o d i z e m os s é c u l o s p a s s a d o s ! . . . 
A s s i m c u m p r e c a l a r , p o i s j á d i s s e r ã o 

D o s n o b r e s T r a n s t a g a n o s V a l e r o z o s , 
Q u a n t o p ô d e o V i g o r , e f o r t e P e i t o , 

Q u e n ã o t e m e d e M a n e h o r r o r , e f ú r i a , 

SCENA SEGUNDA. 

Os Mesmos , e Lisboa. 

Lisboa. 

SAlve , excelsa Província Transtagana, 
M i m o z a d e s d e s e m p r e e n t r e as P r o v í n c i a s , 

Q u e d o R e i n o g u a r n e c e m f o r ç a , e g l o r i a , 
N ã o c u i d e s ser p o s s í v e l e s q u e c e r - m e 

D a s p a s m o z a s a c ç õ e s , i n c l i t a s , t u a s ; 
D a s f a ç a n h a s dos f o r t e s E b o r e n s e s 

Q u a n d o d ' Á u s t r i a j o á o n o R e g i o M a n d o , 

A t a c o u P o r t u g a l , q u e s o u b e á l e r t a , 
D i r e i t o s d e f e n d e r , D y n a s t a , e N o m e . 

B e m s e i q u e p o d e s c e r t o r e c o u t a r - n o s , 
L á d e t e m p o s r e m o t o s c a z o s g r a n d e s ; 

M a s b a s t a , q u e h o j e q u e i r a s r e p e t i r - n ó s , 

O s e s f o r ç o s s u b l i m e s , c o m q u e os v o s s o s , 

P o d e r ã o d e L e i s o n d e t e r os passos ? 
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Alemiéjb. 

O s - - C a m p o s d i g ã o d ' É v o r a C i d a d e , 

S e j u n c a d o s n ã o f o r ã o d e F r a n c e z e s ? 

P a g a n d o d ' a n t e m ã o c r u e n t a s m o r t e s , 

Q u e b á r b a r o s d e p o i s d e r ã o n o s a q u e , 

D e s í e c h a n d o - a s n o s m i z e r o s , q u e e s t a v ã o , 

N a C i d a d e , t e n t a n d o p r e v e n i r - s e . 

O T e m p l o e s t r e m e c e o d o g e s t o h o r r í v e l , 

C o m q u e o b á r b a r o C h e f e p r e p a r a v a , 
H o r r e n d o S a c r i f í c i o ! q u e s u s p e n d e 

O C i o , q u e p r e z e r v a r q u i z o P r e l a d o , 
Q u e p o r suas O v e l h a s , q u a l d e v i a , 

I n n o c e n t e o í f r e c e u ao f e r r o o c ó l o . 

Cenaculo! O n o m e t e u h e r e p e t i d o , 
C o m r e s p e i t o p o r t o d o o T r a n s t a g a n o ; 
P o r t o d o o P o r t u g u e z , q u e f a z j u s t i ç a , 

Q u a n d o d ' a n t i g o P a d r e o t r i l h o s e g u e s , 

M a s se d ' E v o r a os m u r o s n ã o f a l l a r ã o , 

P e l a s b o c a s d e b r o n z e , q u a e s m u i d ' a n t e s , 

N ã o c u i d e s , n ã o , L i s b o a e s c l a r e c i d a , 

Q u e p o r f a l t a s e r i a d ' A l e m t é j o . . . 

M a s b a s t a e m m e u d i z e r . . . L i s b o a . . . b a s t a . 

. D A s t a n ã o d í g a i , I n c l i t a P r o v í n c i a ! 

C h a v e d o R e i n o L u s o m e m o r a n d o , 

P o i s se f o r a a f a l l a r , q u a n t o se d e v e 
D e T i - , d a s o u t r a s c l a r a s I r m ã s d ' a r m a s 

M a g n â n i m a s P r o v í n c i a s L u z i r a n a s , 

S C E N A T E R C E I R A . 

Os Mesmos , e Brasil.' 

Brasil. 
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H u m s ó d i a n ã o f o r a e s p a ç o p r ó p r i o . 
B a s t a n ã o d i g a s p o i s , n o b r e A l e m t e j o , 

Q u a n d o v e s , q u e e m c e m b o c a s se p r e p a r a 

A f a l l a r a l t a F a m a p r e z u n ç o s a , 
D o s F e i t o s S u b l i m a d o s , q u e s u r g i r ã o » 

v N a g r a n d e I n s t a u r a ç ã o d o L u z o R e i n o , 

R e l u z i n d o n o s g r a n d e s P o r t u g u e z . e s , 
A s h e r d a d a s a c ç õ e s d e seus M a i o r e s . 

F a l l o u a l t a L i s b o a a b a l i z a d a , 
N ã o m e n o s o t e m f e i t o o G r a n d e A l g a r v e 

T r a s l o s M o n t e s j á d i s se a l e g r e , u f a n o , 

D e p a r h i n d o d o M i n h o , q u e n ã o c e d e , 

I n d a q u e l á d a B e i r a a v p z l h e a s s o m e . 
E u q u i z e r a i n v e j a r a s o r t e , u n i d a 
A t ã o n o b r e s P o v i n e i á v t ã o g u e r r e i r a s ; 

M a s V e n t u r a d i s p õ e m i n h a v e n t u r a , 

D e m a n e i r a q u e posso g l o r i a r - m e , 
D a v a n t a g e m , q u e os s é c u l o s p a s s a d o s , 

F u t u r o s i n v e j a r c o m r a z ã o d e v e m . 

N o s e i o m e u , v a s s a l o c a v i n h o z o , 

O s j o e l h o s c u r v a n d o , a b r i n d o os b r a ç o s , 
S u b m i s s a a f a c e , p u l u l a n d o o p e i t o , 

O R E G E N T E F e l i z a g u a r d o , e t e n h o ! . 

C o m t u d o n ã o b a l d a d o o e x e m p l o vos so , 

Se m o s t r a d e C a y e n a e m c l a r o f e i t o , 
Q u e s o a n d o d ' E u r o p a nas T r o m b e t a s , 

R e p e t e d o B r a z i l o N o m e , e a G l o r i a . 
Se m a i s l o n g e t e n t a s s e , a l t a s P r o v í n c i a s , 

L e v a r h o j e as m e m ó r i a s , q u e nos í i g ã o , 

N ã o t a r d a r a e m f a l l a r O l i n d a ! O l i n d a l 

Q u e v i o a c o b a r d a r aos H o l l a n d e z e s , 

Q u a n d o os D i a s u n i o aos A n n a e s nossos . 

D e C a m a r ã o l a v i v e o N o m e , e a F a m a ; 

f £ sabe is c e r t a m e n t e , q u e e m B a h i a , 

http://Portuguez.es
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N ã o f a l t o u n e m V a l o r , n e m L e a l d a d e , 
Q u a n d o e m t e m p o s d e p ' r i g o s i m m i n e i i t e s , 
S a c u d i o g l o r i o z a esses F r a n c e z e s , 

Q u e t e n t a r ã o d a l i t é C a b o F r i o , 

v I n f e s t a r estes M a r e s , q u e n o s c i n g e m . 
M a n e s H e r ó i c o s d e C a b r a l d i t o z o ! 

M a n e s p r e c l a r o s desse G ê n i o v a s t o , 

Q u e d o r e s t o d o C a h o s m e fizestes 
P o r f e í i c e d e z a s t r e u n i r ao M u n d o : f 

Q u e t r i b u r o n ã o d e v o á G l o r i a vossa ! 
Q u e P a d r ã o l e v a n t a r - . s e h o j e n ã o d e v e 

A t e u N o m e I m m o r t a l e n t r e V a s s a l l o s 

D o s A u g u s t o s B r a g a r t ç a s , q u e n o s r e g e m ? 

E m T h r o n o D i a m a n t i n o h o j e e n g a s t a d o 

O T h r o n o P o r t n g u e z se v e d ' E u r o p a , 
E nas b a z e s a u r i f e r a s , q u e o s t e n t ã o 

Essas v e i a s d a T e r r a , q u e p i z a m o s , 

Se firma o n o v o E s m a l t e , q u e a b r i l h a n t a 
T r o n o , S c e p t r o , M o n a r c a , e R e i n o L u z o . 
E u n ã o posso c o n t e r a G l o r i a m i n h a , 

M a s d e v o r e s p e i t a r a G l o r i a V o s s a , 

P o i s q u e v e j o d a r S a n g u e , e d a r a V i d a , 

A ' t aes f i l h o s , H e r o e s n a P á t r i a a f l i t a . 

P o r é m v a m o s d e a c o r d o , a c o r d o g r a t o , 
G o z a n d o d e s t e b e m , q u e o C e o p e r m i t t e , 

P a r a nossa v e n t u r a , e G l o r i a nos» :a . 

E m q u a n t o o B e r ç o E x c e l s o r e s g u a r d a n d o , 
D a L u z a M o n a r c h i a r e s a l v a d a , 

I d e s t o d a s , P r o v í n c i a s L u z i t a n a s , 
E n t r e e s f o r ç o s d e vossos C l a r o s F i l h o s , 

H e r ó i c a s d e f e n d e n d o , e s u s t e n t a n d o ; 
C o m b i n e m o s os f r a t e r n a e s d e v e r e s 

D o s P o v o s ' d o B r a z i l , dos L u z o s P o v o s . 

I m m o r r a e s n o s f a ç a m o s f e l i z m e n t e , 

4, 

http://levantar-.se
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LEALDADE provando ao Mundo inteiro , 

E m V a s s a i l o s , q u a e s s o m o s d e B r a g a n ç a . 

Q u e E t e r n o f a z o N o m e seu , e o nos so 

H o n r a d o s P o r t u g u e z e s , q u e s e g u i n d o 

O R e i , o A m o , a G l o r i a , e m a i s D e v e r e s , 

E x e m p l o d a i s ao M u n d o e s c l a r e c i d o , 

N o s g r a n d e s S a c r i f í c i o s p r a t i c a d o s ; 

R e c e b e i m e u t r i b u t o d e r e s p e i t o , 
E c o m o v o s s o o l e v a i aos p é s d o T r o n o , 

Lisboa. 

A ventura nos liga em laço estreito , 
A l t e r n a n d o os d e v e r e s , q u e p r o v a m o s . 

Algarve. 

E sempre, que $•espere, ou contar possa, 

U n i d o a v ó s v e r e i s o g r a n d e A l g a r v e . 

Tras los Montes. 

Tras los Montes não soífre , se posponba 

S e u n o m e e m L e a l d a d e t ã o s u b i d a . 

Beira. 

Injuria fóra certo o repetir-vos, 

Q u e n ã o sabe a l d i z e r a B e i r a g r a v e . 

Minho. 

Nem Minho desdizer o que já disse , 

R e p e t i n d o o . q u e f e z , e e s t á p r o v a d o . 
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Alemtéjo. 

Alemtéjo falia* julga supérfluo, 

Q u a n d o f a l l ã o c e m b o c a s d ' a l t a F a m a . 

Brasil, (" continuando a fallar ás Províncias 
çitanas.) 

Em acordo feliz he reflectido , 
N o s s o j u s t o p e n s a r , s e n t i r e m g r a n d e ; 

P o r t a n t o o p o r f í a r n a L e a l d a d e , 

S ó s e r v e a c o n f i r m a r nossa v i r t u d e . 

Lisboa. 

Nossa virtude pede, e nos precreve , 

G e n u í n o d e v e r d e g r a t a s s e r m o s ; 
A ' f r e n t e r e c o r d a n d o d e n ó s t o d a s , 

O s R e a e s , g e n e r o z o s t e s t e m u n h o s 

D o G r a n d e R e i S r i t a n o , J O R G E I n v i c t o ; 

"Pois f i e l á N a ç f i o , a s i , a t o d o s , 
S u s t e n t a r t e m s a b i d o o R e g i o M a n d o ; 

S u a s a r m a s u n i n d o á s a r m a s n o s s a s , 

O s b r a v o s H e s p a n h o e s j u n t a n d o á s s u a s , 
M a n d a n d o W e l l e s l e y s e m p r e f a m o z o , 

E a B e r e s f o r d i n g e n t e e m d i s c i p l i n a , 
A G l o r i a nossa t e m e q u i l i b r a d o ; 

F. p o i s q u e o F a d o f e z h o j e b e n i g n o , 

Q u e j u n t a s c o n f e s s e m o s seus l o u v o r e s , 

A o R E G E N T E s u b l i m e , q u e n o s o u v e , 

O s l e v e m o s f i e i s ; h a d e e s t i m a - l o s . 



58 . 

Brasil. 

Esse dever unidas consagremos, 
A ' M e m ó r i a d o s d o i s d i g n o s , S o b ' r a n o s , 

Q u e a o M u n d o E x e m p l o R e g i o t e m m a n d a d o , ' 

E m a n d a r i n d a e s p e r a o d a A l l i a n ç a , 

Q u e l i g a n d o as N a ç õ e s , os R e i s s u b l i m a . 

Todas as Províncias ínterlectoras repetem juntas. 

CORO. 

„ Luzos Preclaros , 

„ V o t o s f i r m e m o s , 

, , E ao R e i d o s L u z o s 

, , L e a e s j u r e m o s . 

Lisboa só. 

Algarve só. 

Tras los Montes só, 

1 . 
O N o m e , a G l o r i a 

( P r ê m i o S u b i d o ) 

D o O l y m p o e x c e l s o , 

J á t e m d e s c i d o . 

I I . 
E n t r e a s a u d a d e 

Q u e o R e i n o i n s p i r a , 

E i s L e a l d a d e 
N ' a r d e n t e P y r a . 

I I I . 

N ' a r d e n t e P y r a , 

O n d e se a p u r a , . 
A m o r d a P á t r i a , . 

Q u e a P á t r i a j u r a . 
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I V . 

Beira só. P r e s t e m o s t o d a s 

A ' P á t r i a , á L e i , 
V o t o s s i n c e r o s , 

E a o L u z o R e i . 
V . 

Alemtéjo só. N ó s j á p r e s t á m o s 

T a l j u r a m e n t o ; 
N o P e i t o , e s c r i t o 

T e m c l a r o A s s e n t o . 

V I -
Brasil só. B r a z i l o í P r e c e , 

N o se io s e u , 

Q u a n t o o C é o m e s m o 
P a r a d a r , d e u . 

Depois unidas em vo^es todas as Províncias In 
terlocutoras , repetem juntas o seguinte. 

„ Luzos Preclaros 

„ V o t o s f i r m e m o s , 

í s E á L e a l d a d e , 

„ F i e i s J u r e m o s . 

P o r t a n t o s o e m 
N a s a l t a s v o z e s , 

G r a t o s e s f o r ç o s , 

D ' E c c o s v e l o z e s . 

F I M . 

R e c i t o u - s e n a P r e z e n ç a d e S S . A A . R R . e m 

R i o d e J a n e i r o . A n n o d e 1 8 1 2 . 
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